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. ADVERTENCIA. 
Los señores suscritores de pro-

incia cuyo abono termina en 15 
l i presente mes, se servirán re-

varle oportunamente para no 
experimentar retraso en el recibo 
^ nuestro diario. 

OTRA. 
Siendo muchas las reclamacio-

nes que hemos recibido de varios 
señores suscritores de provincia 
Dor extravío de los sellos de fran­
queo con que hacian los pagos, 
estamos en el caso de suplicarles 
que se sirvan certificar las cartas 
m que los remitan; de otro modo 
no podemos responder de las can­
tidades que en aquella forma se 
nos envian. 

P A R T E S T E L E G R Á F I C O S . 

DEL E X T E R I O R . 

Nueva-York 30.—Continúan los temores de que 
Washington sea atacado por los separatistas. Los 
fedfralcs han evacuado á Hampton, 

En Antigoa ha habido un gran terremoto que 
ha causado 2,000 víctimas. 

Farsom 1L—Continúa la agitación. 
Las tropas están acampadas en las calles. 

París 12,—Quedan el 3 por 100 á 68-25; el 4 l/*2 
á 98 20; el interior español á 47 1/2; el exterior á 
00; la diferida á 41 3/4, y la amortizable á 00. 

Londres 11.—Quedan los consolidados de 90 1/2 
8 5/8. 

SECCION EXTRANJERA. 

Los p e r i ó d i c o s i t a l i anos , y con el los los e x ­
tranjeros que p a r l i c i p a n de las s i m p a t í a s que la 
causa i ta l iana ha despertado en todos los que 
aman la l iber tad é independencia de las n a c i o ­
nes, se ocupan hoy del r e su l t ado t a n sa t i s fac to ­
rio que ha obtenido el e m p r é s t i t o , p r e s e n t á n ­
dolo como una prueba i n e q u í v o c a de la c o n ­
fianza que insp i ra el g o b i e r n o del r ey Y i c t o r 
SíantíeL 

En efecto, para los que s iempre h a n c o n s i d e ­
rado perdida la causa del nuevo r ey de I t a l i a , 
no hay mejor p rueba que presentar les l a c i f r a 
que arroja el e m p r é s t i t o i t a l i a n o , y se c o n v e n ­
cerán de que los pueblos no acuden á los l l a ­
mamientos que les hacen sus reyes, s ino c u a n ­
do estos son acreedores , p o r su buen g o b i e r n o , 
á toda clase de sacrif icios p o r p a r t e de aque l los . 

Sabido es que u n a pa r t e de l e m p r é s t i t o se 
^ahia reservado para la s u s c r i c i o n p ú b l i c a . Pues 
"'6n; el púb l i co se ha ap re su rado á suscr ib i rse 
^ tal modo, que las en t r egas no solo h a n c u ­
bierto los 1 5 0 m i l l o n e s , que e ra la c a n t i d a d d e -
a n d a d a , sino que ha en t r egado 9 0 0 , s i n c o n -
^ r todavía c o n los p roduc tos de las p r o v i n c i a s 

lejanas de l r e i n o , como Ñ á p e l e s y S i c i l i a , 
un despacho de R o m a con fecha de l 6 , 

sabemos que ya se h a b i a n zanjado todas las d i ­
ficultades que n a c i e r a n con el i n c i d e n t e de l g e ­
n e r a l G o y o n y m o n s e ñ o r M e r o d e . E l soldado 
p o n t i f i c i o que f u é a r r e s t ado y l l evado an te e l 
consejo de g u e r r a f r a n c é s , h a s ido puesto en l i ­
b e r t a d ; y el m é d i c o r o m a n o q u e , á consecuen­
c ia de u n a r i ñ a en que s a l i ó h e r i d o u n so ldado 
f r a n c é s , f u é de s t i t u ido por haber dado p a r t e d i ­
r e c t a m e n t e á las au to r idades f rancesas , ha sido 
repues to en sus func iones . 

E l m i s m o despacho dice que no se c o n f i r m a 
l a d i m i s i ó n de m o n s e ñ o r M e r o d e . 

N a d a d i r e m o s de la p ro t e s t a que los i t a l i a ­
nos d i r i g e n á l a E u r o p a c o n t r a la p e r m a n e n c i a 
de las t ropas francesas en R o m a . 

L a d imos ayer al acabar de r e c i b i r l a , p o r q u e 
nos p a r e c i ó s e r í a l e ida con s u m o g u s t o por el es­
cog ido l engua je con que e s t á r e d a c t a d a , p o r su 
t e m p l a n z a , y m á s que todo p o r re fe r i r se á u n a 
c u e s t i ó n de t a n t o i n t e r é s y g r a v e d a d . 

L a r e s o l u c i ó n t omada por la D i e t a de Croac ia 
de no env i a r d ipu tados a l R e i s c h r a t h h a d i s g u s ­
tado a l ' gob ie rno de Y i e n a y dado l u g a r á u n c o n ­
sejo de m i n i s t r o s p res id ido por el e m p e r a d o r , en 
e l que se d ice haberse aco rdado la d i s o l u c i ó n de 
la D ie t a de A g r a m , y el ape la r á los e lec tores . 
Pe ro la c u e s t i ó n es de saber s i se l l e g a r á ó n o 
a l fin deseado o b r a n d o de este m o d o ; parece que 
la u n a n i m i d a d c o n que los d i p u t a d o s c roa tas 
h a n vo tado c o n t r a la C o n s t i t u c i ó n de F e b r e r o no 
p re sag ia nada b u e n o . L a r e s o l u c i ó n de la D i e t a 
de A g r a m ha sido acog ida c o n m u c h a sat isfac­
c i ó n en Pes th , donde la C á m a r a h a ap robado 
el p r o y e c t o de c o n t e s t a c i ó n a l r e s c r i p t o rea l p r e ­
sentado p o r M . Deak . E n este d o c u m e n t o , que 
se v o t ó p o r u n a n i m i d a d , n o se desiste de las 
pretensiones cons ignadas en e l mensaje , y se de ­
c l a r a que todas las negoc iac iones quedaban 
r o t a s . 

Dice la Gaceta Austríaca, r e f i r i é n d o s e á los 
sucesos de P r a g a , que el dia 5 se p a s ó t r a n q u i ­
l a m e n t e , pero que la t r a n q u i l i d a d t en i a a l g u n a 
cosa de i n q u i e t u d , p o r q u e h a b i é n d o s e r e s t ab le ­
c ido en v i r t u d de u n a p r o c l a m a del d i r e c t o r de 
p o l i c í a y p o r e l es tab lec imien to de g u a r d i a s n u ­
merosas , n o e ra n a t u r a l . 

L a s avenidas del b a r r i o de Josephs tadt esta­
b a n ocupadas a ú n m i l i t a r m e n t e , c o m o t a m b i é n 
o t r a s calles donde se t e n i a n las r e u n i o n e s ; pero 
n o hay esperanzas de que s u r t a n b u e n efecto 
todas las disposiciones adoptadas has ta a q u í , 
m i e n t r a s d u r e l a i r r i t a c i ó n c o n t r a los j u d í o s , 
que e s t á m u y lejos de haber cesado . 

Estos d e s ó r d e n e s h a n d i sgus tado á los d i p u ­
tados teheques . 

E n l a ca r t a que el gene ra l W i l l i s e n ha e n t r e ­
gado á N a p o l e ó n de l r e y de P r u s i a , se e x p l i c a n 
las causas que se oponen al viaje de este á C h a ­
lona . E l r ey desea la e n t r e v i s t a ; p e r o m o t i v o s 
de s a l u d , á la vez que la p r o l o n g a c i ó n de su es­
t anc i a en R a d e n , ocas ionada p o r el a t en tado 
que ya conocemos , le h a n d e t e r m i n a d o á r e ­
n u n c i a r a l v ia je . H a y a d e m á s o t r a r a z ó n , y es, 
que el r ey G u i l l e r m o no ha sido t o d a v í a c o r o n a ­
da y n o ha t o m a d o p o s e s i ó n s o l e m n e m e n t e de 
su d i g n i d a d , p o r lo que vac i l a hacer o s t en t a ­
c i ó n de el la de u n a m a n e r a t a n p ú b l i c a c o m o 
en el c a m p o de Cha lons . 

En Varsovia se han puesto en libertad 27 dete­
nidos que estaban encerrados en lacasa-prision de 
Modlin. Dos de ellos han sido completamente ab-
sueltos; siete han quedado sujetos á la vigilancia de 
la policía, y 10 á otra vigilancia más rigorosa. De 
los individuos comprometidos en los sucesos del 8 
de Abri l , no quedan más que seis en prisión. Re­
sulta de todo que la pretendida tentativa de insur­
rección que dicen haberse reprimido en aquellos 
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sangrientos dias, no ha sido más que una demos­
tración muy inocente. 

Escriben de Turin con fecha del 6: 
«El resultado de la suscricion pública para la 

porción reservada del empréstito, ha traspasado 
las esperanzas de todos. Las suscriciones pasan 
de un millar, y se han hecho generalmente ayer, 
porque los suscritores de 100,000 francos de renta 
y de mayores cantidades gozan de una comisión 
de medio por ciento. Es preciso no olvidar que el 
millar suscrito es independiente del ofrecido por 
los banqueros, del que se han recaudado las cua­
tro quintas partes. Puede decirse que las ofertas 
hechas á la hacienda italiana se elevan á dos m i ­
llares. Esta cifra es muy significativa. Ha podido 
decirse con razón de M . Bastogi que habla gana­
do para su país un Solferino financiero. Las sus-
cricionea mas fuertes se han hecho en Turin, Ge­
nova y Milán. 

El ministro del Interior está siempre preocu­
pado en destruir el efecto producido por la carta 
de M. de San Martino. Generalmente, para el pú ­
blico sensato el digno senador hubiera.obrado me­
jor reservando para el Parlamento la exposición 
de sus quejas. El ministro tiene hechos que opo­
nerle, documentos que hacer valer, y él no puede 
vencerle en la prensa. Pero este mismo público 
opina que el ministro, que constantemente ha 
aprobado el sistema seguido por M . de San Mar-
tino, y que le ha hecho elogiar por sus periódicos, 
no procede bien criticándolo hoy. 

El ministro del Interior parece siempre resuelto 
á retirarse cuando Kápoles esté materialmente pa­
cificado. Es la causa la diferencia entre sus ideas 
sobre la organización de la administración y las 
que profesa el presidente del Consejo. Ellos no 
pueden entenderse sin que uno ú otro renuncie á 
un sistema expuesto con cierta especie de brillo. Se 
dice que M. Minghetti no influye mucho en la idea 
del gobierno; pero no puede abandonarlo sin da­
ñar especialmente su reputación de hombre polí­
tico grave. Además, como tiene en contra el espí­
r i tu público que le imputa todos sus agravios, 
aprovechará la ocasión para retirarse y obrará sa ­
biamente en su interés y en el del Estado. Serian 
necesarios graves acontecimientos para destruir 
combinaciones hechas hace mucho tiempo, que no 
cambiarán nada en el sistema general de la políti­
ca y que tendrán solamente por resultado el impri ­
mir al gabinete un paso más firme.» 

Los dos últimos correos de la Plata anuncian un 
acto de hostilidad entre la Confederación Argen­
tina y el Estado de Buenos-Aires , pues salvo el 
hecho material de una declaración de guerra, exis­
te el rompimiento; se levantan milicias por ambas 
partes, y se nombran los generales que deben 
mandarlas; se toman posiciones militares y es i n ­
minente una colisión. El presidente Derqui había 
notificado al gobierno de la provincia de Buenos-
Aires que procediese al nombramiento de nuevos 
diputados y se abstuviese de movilizar las milicias 
de la provincia. El general Mitre ha contestado 
que no se nombrarían otros diputados, y que mo­
vilizaría las milicias sin tener en cuenta las ó rde -
ues y prohibiciones del presidente Derqui. 

Por esta negativa enérgicamente expresada, el 
Congreso federal ha revocado el decreto que auto, 
rizaba á la aduana de Buenos-Aires para percibir 
los derechos de importación de toda la Confedera­
ción. El gobierno de Buenos-Aires, por su parte, 
ha prohibido á los recaudadores de impuestos el 
contar con el gobierno federal. Urquiza, jefe de 
las tropas de la Confederación, concentraba sus 
milicias en la provincia de Santa Fé. Buenos-Aires 
había investido al general Mitre del mando mil i ­
tar, y el gobernador se ocupaba de movilizar las 
milicias para dirigirlas á la frontera. 

La provincia disidente no estaba sin aliadas en 
el seno de la Confederación. Cinco provincias, 
Córdoba, Jujuy, Salta, Tucuman y Santiago, pare­
cían estar dispuestas áhacercausa común con Bue­
nos Aires. Pero en esta ciudad se habla mucho y 
se hace poco; los hombres de Paraná , por el con­
trario, gastan pocas palabras, y son prontos en la 
acción. Una rápida y hábil maniobra del presiden-

I te Derqui acaba de quitar á Buenos-Aires el apo-
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yo con que en derecho creía contar. Á la cabeza 
de 2,000 hombres reunidos á toda prisa, y la ma­
yor parte sin armas, se ha presentado Derqui de­
lante de Córdoba. Sorprendido el gobernador, so 
ha sometido en el acto. La provincia indócil ha sido 
puesta en estado de sitio por treinta dias, bajo la 
autoridad directa del presidente, que en el mo­
mento ha cambiado las autoridades. Ecte golpe de 
mano, cuya legalidad se entretienen en discutir los 
diarios de la Plata, dará por resultado mantener 
en la obediencia federal á las cuatro provincias 
que estaban dispuestas á seguir á Córdoba. 

En suma, aunque Buenos-Aires tenga en su fa­
vor la civilización, la riqueza y el poder que da 
una población aglomerada, las probabilidades pa^ 
recen estar por sus contrarios en la lucha que va 
á comenzar. Se procura mucho en la gran ciudad 
porque se llegue á una inteligencia. En el resto de 
la Confederación, donde el elemento gaucho está en 
inmensa mayoría, se obra sin pararse en los me­
dios, y el prestigio local de Urquiza asegura á la 
acción todo el resultado y todo el vigor nece­
sario. 

Las escuadras de Francia y de Inglaterra, que 
pasan ordinariamente el invierno en Rio-Janeiro, 
acaban de abandonar este puerto para volver á la 
Plata. Siempre hay que arreglar en este país re­
clamaciones pecuniarias, y los acontecimientos que 
van á surgir y que pueden suscitar meros perjui­
cios, dan mayor utilidad á la presencia en estas 
costas de las fuerzas navales de Europa. 

La sesión legislativa continuaba en el Brasil. 
El ministerio acababa da recibir un golpe en el 
Senado con motivo de una ley relativa á l a mejora 
del tratamiento de los funcionarios del orden j u d i ­
cial. La ausencia de una docena de senadores que 
votan con el gabinete había permitido á la oposi­
ción hacer pasar con la mayoría de dos votos una 
enmienda restrictiva. En la Cámara de los diputa­
dos se discutía con mucha animación la contesta­
ción al discurso de la Corona. La convención con­
sular concluida con la Francia sobre el estado de 
los extranjeros en el Brasil, atacada vivamente por 
la oposición, había sido defendida con buen éxito 
por el ministro de Hacienda, M . Paranhos, y por 
M . Sago Lobato, ministro de la Justicia. 

SECCION DE PROVINCIAS. 

Continuamos insertando las noticias que halla­
mos en La Correspondencia relativas al viaje 
de SS. M M . 

«Santander 10 de Agosto de 1861.—Por fin ano­
che pudo celebrarse un baile campestre sin que 
la más ligera ráfaga de viento, ni lo que es peor 
aún, la más pequeña nube acibarara la alegría de 
estas hermosas niñas, haciéndolas perder la espe­
ranza de lucir sus talles tan voluptuosos como la 
brisa que se mece perezosa en estos horizontes, y 
sus trages elegantes y del mejor gusto. 

La preciosa sala circular, profusamente ilumina­
da por corrientes de gas, que vertían sus blancos 
resplandores en tazas de cristal de graciosas y 
variadas formas, se vió bien pronto llena de gente, 
casi más de la que hubieran querido los poikistas; 
y mientras las gentes de mi fecha y de mi facha 
invadíamos el café, de cuya enrejada techumbre 
pendían cien faroles chinescos, ó recorríamos los 
lindos cenadores de los jardines, los lanceros, el 
wais y las dancitas entretuvieron alegremente á 
los pollos hasta las once de la noche. A esa hora 
los cohetes y las músicas anunciaron la llegada de 
los Reyes, que con la graciosa infanta doña Isabel 
ocuparon el palco que les estaba preparado, en 
medio de los más corteses y entusiastas saludos de 
aquella escogida sociedad. 

Mucho se entretuvieron SS. M M . en la hora y 
media que permanecieron allí, viendo bailar á las 
señoritas de las pritaeras familias de Santander, 
y conversando con las autoridades y personas no­
tables de esta. 

Ayer tarde, ó mejor dicho, ayer por la noche 
pasaron un rato mucho más agradable, y que 

proporcionó á S. M. la Reina una de esas emo­
ciones qu« tan simpáticas son al noble corazón do 
la augusta señora, en cuya alma, verdaderamente 
soberana, apenas caben otros sentimientos que los 
de su pueblo y su patria, la España y los espa­
ñoles. 

Había salido por la tarde á visitar dos fábricas, 
de las cuales diremos d'ñs palabras al final de esta 
carta, y continuando después su paseo hácia Mur-
riedas, llegó al pueblo de este nombre cuando ya 
empezaba á anochecer. L®3 carruajes no pudieron 
penetrar en una frondosa arboleda que se veía á 
la derecha del camino, y como ninguna pwsona 
deja regia comitiva conocía aquellos sitios, la 
Reina de España, que ya había detenido su car­
ruaje para recibir una cesta de avellanas con que 
quiso obsequiarla una infeliz montañesa, le v o l ­
vió a detener para rogar al médico del valle, qué 
casualmente pasaba por allí, que la guiase á la 
quinta que formaba el objeto do la expedición. 

Hízolo así el bueno del doctor, y después de su­
bir los Reyes largo trecho por un monte, llegaron 
á una casa de campo de modesta apariencia, pero 
en la cual no se echaban de ménos ni el escudo de 
armas, que ostentan aquí casi todos los edificios 
solariegos, ni una hermosa huerta, donde crecían 
frondosos y cargados de fruto los naranjos y los 
limoneros. Tres ó cuatro agraciadas señoritas y 
una muy simpática señora mayor, con dos ó tres 
jóvenes de aspecto militar, salieron al encuentro 
de los Reyes, y con ellos se sentaron sobre un ban­
co de piedra, en la ya oscura sombra de aquellos 
árboles frutales. Alcanzaron las jóvenes algunas 
naranjas, que fueron aceptadas con el mayor agra­
do por ios Reyes, y para la segunda parte de aque­
lla escena verdaderamente patriarcal, y digna de 
ser estudiada con atención por los apóstoles de las 
modernas repúblicas democráticas, un aldeano en 
mangas de camisa vino con un farol en !a mano á 
dar la señal de partida. 

Alzáronse los Reyes de su modesto trono, y cen-
versando con encantadora sencillez con aquellas 
gentes, alumbrados por aquel farol de dos luces, 
tan característico de las gentes acomodadas de 
Castilla y algunos otros puntos de España, se d i ­
rigieron á otra casa inmediata y perteneciente 
también á aquellos señores. Allí no se dirigieron 
los Reyes al ja rd ín , sino que desde luego, atrave­
sando el zaguán y el patio, invadidos por los ape­
ros de la labranza, subieron á la habitación del 
piso principal, que se hallaba decentemente amue­
blada, revelando en todos sus adornos la ilustre 
alcurnia de sus dueños. La Reina tomó asiento des­
de luego, invitando á que hicieran lo propio las 
demás personas que allí estaban presentes, y puesta 
la señora mayor en el mismo sofá que el monarca, 
tuvieron media hora de franca y sencilla tertulia: 
de tal modo, que no parecía sino que no eran los 
Reyes de España, sino el colono del caserío inme­
diato, el que acaba de entrar á hacer un rato de 
compañía á sus convecinos. 
' No habrá nadie capaz de haber adivinado quié­
nes eran aquellos señores que jugaban y hacian 
fiestas á los niños de la casa, y que hablaban con 
tanta familiaridad con las personas mayores. Pre­
ciso era prestar oído á la conversación para com­
prender la elevada gerarquía de ios huéspedes, y 
ver la atención con que la Reina clavaba los ojos 
en las estampas que adornaban aquellas paredes, 
para comprender toda la importancia de aquella 
visita. 

El monumento que en el Prado de Madrid per­
petúa la gloriosa fecha dé! Dos de Mayo de 1808, 
las escenas de aquella gloriosa epopeya de nues­
tra historia, y los retratos de los ilustres mártires 
de la independencia española, eran los cuadros 
que se veían allí. La Reina los miraba, estrechan­
do con efusión la mano de la señora d é l a casa, 
y la viuda de D. Joaquín Velarde les decía á los 
Reyes: «En esa alcoba nació mi cuñado Pedro, á 
quien cupo la gloria de morir en defensa del trono 
y de la indeDendencia de sa patria en compañía 
de D. Luis Daoiz.» 

La habitación se conserva tal cual estaba en la 
época referida, y la Reina la visitó con religioso 
respeto, despidiéndose con cariñosas frases dé 
los sobrinos de aquel ilustre mártir, que, como la 
mayor parte de los individuos de esa noble fami­
lia, visten el honroso uniforme del cuerpo de ar­
tillería. 

Dos hachones de viento se añadieron al farol 
de la casa, y al rojizo resplandor de aquellas hu­
meantes antorchas, atravesaron los Reyes un trozo 
de mal camino hasta llegar al carruaje. En esta 
expedición ya no formaba la escolta de los Reyes 
la familia de Velarde; se habían agregado todos 
los vecinos de Murriedas. 

Eran las nueve y media cuando llegaron á pa'a-
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^^taimente, pues su devocionario estaba cerrado 
descansaba sobre sus rodillas. 

ñamaron á la puerta con timidez. 
"-Entrad. 

nayuda do cámara apareció sobre el umbral. 
^ / . Q u é queréis, Dupont? preguntó la señora do 

^ criado inclinándose contestó que el Sr. Greu-
seij86 habia Presentado en el palacio de parte del 
bid^ <ie Tessé, y solicitaba el honor de ser reci-

0íporla señora marquesa. 
^ e esperaba, dija esta; que pase. 

aj Poco tiempo Dupont introducía en la estancia 
e pintor cuyo nombre acabamos de escri-
arriba. 

d03^Uze' á pesar del contacto que tenia con to-
cien • r̂an<^es ^e 813 época, á pesar de la con-
famala de su incontestable talento y de su justa 
infan'i ?Unca 86 había podido deshacer de su casi 

antl1 timidez. 

^Uete tlmidez' unida á la expresión de honradez 
daner en SU r08tro' á 8U lenguaje y á sus 
heffj a8' forDQaba del artista un personaje sui ge-
^ ¿ 6 ° Un tÍpo esPecial> como decimos actual-

Cre'Jntrar Greoze en el aposento, la señora de 
S0llnsa 86 levantó y respondió con una graciosa 
lüdo y Una 'igera inclinación de cabeza á su sa­
b i d a dP0CO cortado- En seguida hizo sena al 
^ M e l 6 Caffiara Para (1Ue le PU8Íese un 8itial 
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—Sr. Greuze, dijo en seguida, dando principio á 
una conservación que el artista no se hubiera atre­
vido á comenzar; el marqués de Tessé, mi primo, 
me aseguró dias pasados que tendríais la amabili­
dad de enseñarme alguna de vuestras encantado­
ras producciones. 

—Señora, contestó el pintor. No sé cómo manifes­
tar mi reconocimiento al señor de T e s s é , que se 
ha tomado la molestia de recomendarme á una 
persona tan distinguida y de tanto talento como 
vos... Por lo demás, siempre tendré el honor de 
obedecer sus órdenes y las vuestras. 

—¿Habéis traído algunos cuadros? 
—Sí, señora. 
—¿Muchos? 
—Cinco ó seis. 
—¿Y dónde están? 
—En la antecámara. 
—Sr. Greuze, sois un hombre de una galantería 

encantadora, y lo demostráis no haciéndoos espe­
rar en vuestras promesas. 

Y al mismo tiempo hizo resonar un timbre colo­
cado sobre un velador. 

Dupont acudió al instante. 
—Traed al momento los cuadros que el señor 

Greuze ha dejado en la antesala, le dijo la mar­
quesa. 

Dupont salió, volviendo al cabo de un minuto, 
sosteniendo con auxilio de otro criado una ancha 
caja que contenia cinco ó seis telas de diversos ta­
maños. 
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tor, con la prisa que me di á obedecer las órdenes 
del señor de Tessé para complaceros, tomé en mi 
taller un lienzo por otro. 

—¿Y qué importa? dijo la señora de Crequy. Yo 
no quiero que vuestra distracción me prive de un 
placer. Así, pues, os suplico que me enseñéis ese 
cuadro. 

—Pero, señora, si no es más que un boceto. 
—¡Tanto mejor! Los bocetos de un pintor de 

genio tienen más mérito á mis ojos que las obras 
acabadas de un mediano artista. 

—Sin embargo... balbuceó Greuze. 
—Todavía, le interrumpió la marquesa, espero 

que no me haréis un desaire. 
—Obedezco, contestó Greuze resignado, pero 

sin ocultar cuánto sentía que así se le obligase. 

n. 
Un retrato de Greuze. 

Sacó lentamente de la caja el pintor la obra que 
había sido causa del debate, y la colocó sobre el 
caballete. 

La señora de Crequy se puso á contemplarla, y 
lanzó un grito de admiración y entusiasmo. 

El lienzo que tenia ante sus ojos, lejos do ser un 
boceto, era uno de los cuadros más acabados y 
perfectos que el artista había producido jamás . 

Era, pues, una cabeza de mujer que cualquiera 
hubiera atribuido al mágico pincel de Murillo. Sus 
grandes y rasgados ojos negros se alzaban al cié-

GENOVEYA GALLIOT. 

PARTE PRIMERA. 

E L AMOR DE UN PRÍNCIPE, 

I , 

La señora de Crequy. 

A las dos de la tarde de uno de los dias del 
mes de Junio de 1784, Victoria de Froulay, mar­
quesa de Crequy, una de las más nobles señoras y 
al mismo tiempo de las de más talento de su época, 
sentada cómodamente en un sillón colocado en 
uno de los gabinetes de su palacio de la calle do 
Grenelle, tenia entre sus aristocráticas manos un 
devocionario lujosamente encuadernado con su 
blasón sobre la cubierta. Pero mientras sus labios 
murmuraban las oraciones que evidentemente sa-
bian de memoria, sus dedos inmóviles no daban 
vuelta á l a s hojas del libro. 

La marquesa de Crequy, nacida en 1(199, tenia 
entonces muy cerca de 80 años. Ilabia sido en otro 
tiempo muy linda, y á pesar de los numerosos 
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o\o donde esperaban para tener el hopor de co-
S con SS. MM. a lguna comisiones de esta cm-
W v el ministro de Hacienda. El de Gracia y 
Tusticia está en los baños de Puente Viosgo. 

Resoecto á la visita que hicieron á la fabrica de 
gerrar^maderas, que con más propiedad debiera 
llamarse carpintería mecánica, pues en ella se ha­
cen todas ó casi todas las operaciones de este ofi­
cio, y á la de harinas de Campo-Giro, mañana di­
ré á Vds. algo. . 

Esta carta se ha hecho demasiado larga; son las 
cuatro, y dmtro de media hora salen los Keyes 
«ara Torrelavega. . , 
V Se detendrán en Renedo á visitar una fábrica de 
panos, y os probable que vean las tmnas de cala­
mina en Torrelavega.» 

—Contiaúan haciendo en Valladolid preparati­
vos para recibir á SS. M M . , á fin de que el adorno 
de la población sea variado y más vistoso que 
cuando pasó la real familia hace pocos dias por 
aquella ciudad. La compañía del camino de hier. 
ro, que tan galante y expresiva se muestra para 
obsequiar á S. M . , también está adornando nueva­
mente la estación. 

—En la visita que el sábado hizo la Reina á la 
villa de Torrelavega, entró en la iglesia y en las 
casas consistoriales, donde tenia el ayuntamiento 
dispuesto un refresco que aceptaron SS. M M . , pa­
sando luego i casa del general Castañeda. Las r é -
gias personas hablan sido vitoreadas con el mayor 
entusiasmo, rayando este en verdadera locura en 
Torrelavega. 

—Los calores son ya insoportables en Málaga y 
Ssvilla. De esta úl t ima población dicen que desde 
IÜS nueve de la mañana á igual hora de la noche, 
no es posible salir á la calle, sopeña de achi­
charrarse; el termómetro señalaba 36 grados 
acompañados de una calma capaz de ahogar aun 
al ser que tenga en mejor estado su aparato res­
piratorio. 

¡A ellos! Los premios que se ofrecen en el 
Puerto de Santa María para los vencedores en las 
carreras de caballos que han de celebrarse en los 
dias 24, 25 y 26 de esta mes. son los siguientes; 
1. °, un magnífico puñal , regalo de SS A A. RR ; 
2. °, 4,000 rs ;3.0,una escribanía de plata; 4.°, 1,500 
reales; 5 0Í 2 000 rs., y e! importe de las matricu­
las: total 4,000; 6.°, otros 4,000 rs ; 7.°, 500 rs. por 
la junta , y 100 rs. por cada caballo que tome 
parte en esta carrera, que será de guerra; 8.°, el 
imcorte de la inscripción, á razón de 160 rs. cada 
caballo que tome parte en esta carrera , que será 
al trote. 

Nos alegramos. La vía férrea de Sigüenza ade­
lanta de una manera notable. 

El silbato de la locomotora resuena ya en el pue-
blecillo de Baldes , distante dos leguas de la capi­
tal , habiendo desaparecido por completo el empi­
nado monte que se elevaba entre ambas poblacio­
nes, merced al tremendo impulso de 150 arrobas de 
pólvora que sfí emplearon en su voladura. En la 
capital está ya terminada la estación. 

Cuenta horrible. El 5 fué conducido al hospital 
de Sevilla el cadáver de un hombre que se aho­
gó bañándose en el rio. Este año son ya ocho los 
que han perdido la vida en el Guadalquivir. 

E. P. D. El dia 7, encontrándose casualmente en 
la casa de baños de la calle del Aromo (Sevilla) el 
señor marqués de la Marcheüna, senador del re i ­
no, fué atacado da un accidente apoplético que le 
privó de la existencia á las pocas horas, no obstan­
te haber sido auxiliado coa la mayor eficacia. Por 
la tarde debió verificarse el sepelio. 

Fueron dos. El lunes fué dia de desgracia en 
Málaga. En el huerto de la Bola fué encontrado el 
cadáver de un hombre: el juzgado de la Merced 
entiende en la averiguación de la causa de esta 
muerte.—En un buque surto en el puerto, cayó 
desde la arboladura un marinero quedando muy 
maltratado; también se habló de haber sido heri­
do otro hombre en el barrio de la Trinidad. 

Calores. Escriben de la ciudad del Cid que los 
calores han ¡legado á ser tan extremados, que a l ­
gunos trabajadores de ía huerta han perecido de 
asfixia ocasionada por las insolaciones. 

Luces. Anteanoche se alumbraron por vez p r i ­
mera en la sección de la vía férrea de Valencia al 
Grao los coches de tercera clase. Esta mejora se 
hacia muy indispensable. Las sombras nocturnas, 
y la multitud de viajeros que regresan en dichos 
carruajes á última hora, pudieran servir depretes-
to para escenas que deben evitarse. 
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SECCION OFICIAL. 

PRESIDENCIA DEL CONSEJO DE MINISTROS. 

El ministro de Estado al Excmo. señor presiden­
te del Consejo de ministros: 

«Santander 12 de Agosto de 1861.—SS. M M . y 
A A . continúan sin novedad en su importante 
salud.» 

L a Epoca, que de a lgunos dias á esta p a r t e 
h a a u m e n t a d o v i s ib l emen te su f e r v o r m i n i s t e ­
r i a l , p r e t ende en su n ú m e r o de anoche p r e s e n ­
t a r a l gab ine t e O ' D o n n e l l como e l dechado de 
los gob ie rnos p a r l a m e n t a r i o s , c o m o l a p e r s o n i ­
ficación de l a l e g a l i d a d c o n s t i t u c i o n a l . V é a n s e 
las l ineas que r e s u m e n el a r t í c u l o á que nos r e ­
f e r i m o s : 

« A u n q u e m a ñ a n a el genera l O ' D o n n e l l a b a n ­
done e l p o d e r , d ice Z « Epoca, ¿ e s acaso ya 
posible que ex i s t an m i n i s t e r i o s con C ó r t e s s is te­
m á t i c a m e n t e ce r r adas , c o n presupuestos s in v o ­
t a r p o r los representan tes de l p a í s , c o n perse­
cuciones a r b i t r a r í a s , con prensa en que los ac ­
tos de l g o b i e r n o no puedan ser d i s c u t i d o s ? » 

H é a q u í los p re tend idos m é r i t o s del m i n i s t e r i o 
O ' D o n n e í l encomiados p o r L a Epoca. H a b e r 
r e u n i d o las C ó r t e s , haber hecho que se v o t a r a n 
los p resupues tos , no haberse e n t r e g a d o á p e r ­
secuciones a r b i t r a r í a s , y haber p e r m i t i d o á la 
prensa d i s c u t i r los actos del g o b i e r n o . 

E n c u a n t o á los dos ú l t i m o s p u n t o s , lo que 
sucede en a l g u n a s p rov inc i a s de E s p a ñ a y el 
estado de la p rensa de o p o s i c i ó n r e sponden p o r 
noso t ros y c o n t r a d i c e n c o n la e locuenc ia de l a 
r e a l i d a d las aseveraciones de L a Epoca. R e s ­
pecto a l p a r l a m e n t a r i s m o del m i n i s t e r i o O ' D o n -
n e l l , debemos hace r breves re f lex iones . 

Conocidas son las cond ic iones c o n que el m i ­
n i s t e r i o O ' D o n n e l l v i n o a l m a n d o , cond ic iones 
t a n p rop ic i a s p a r a su es tab i l idad que n o ha h a ­
b i d o u n a é p o c a que las p resen ta ra igua les desde 
el a ñ o 1 8 5 4 . E l p a í s , cansado de t r a s t o r n o s 
d e s p u é s de recientes convuls iones ; los p a r t i d o s 
desorganizados ; cons iderab les f racc iones de es­
tos a sp i r ando á c o n s t i t u i r u n p a r t i d o l i b e r a l 
d e p u r a d o de exage rac iones y de resabios en d i ­
versos sen t idos , todas estas c i r c u n s t a n c i a s c o ­
e x i s t í a n a l a d v e n i m i e n t o a l p o d e r de l g e n e r a l 
O ' D o n n e l l . 

E s t o supues to , ¿ h a p o d i d o hacer m é n o s b u e ­
n o que lo que h a hecho el m i n i s t e r i o O ' D o n n e l l ? 
S i e l p a í s estaba en c a l m a , si los e lementos r e ­
v o l u c i o n a r i o s se h a l l a b a n dispersos ó d e s v i r t u a ­
dos , si los p a r t i d o s e r an presa de u n a p r o f u n d a 
d e s c o m p o s i c i ó n , ¿ d ó n d e e s t á n los o b s t á c u l o s 
que ha venc ido el gab ine te O ' D o n n e l l p a r a m a n ­
d a r en paz, d ó n d e so h a l l a n los m o t i v o s que 
p u d i e r a n h a b e r l e hecho suspender las C ó r t e s 
y n o v o t a r los presupues tos , y p r e s c i n d i r de l 
r é g i m e n p a r l a m e n t a r i o ? 

¡ P e r o q u é p a r l a m e n t a r i s m o e l del m i n i s t e ­
r i o ! — E x fructibus ejus cognoscetis eum, p o ­

d r í a m o s dec i r p o r toda respuesta á sus e n c o -
m i a d o r e s . Y en efecto, ¿ q u é p a r l a m e n t a r i s m o 
es ese de l m i n i s t e r i o O ' D o n n e l l ? ¿ Q u é f ru to s h a 
p r o d u c i d o su m o d o de p r a c t i c a r el r é g i m e n 
p a r l a m e n t a r i o d u r a n t e t r es a ñ o s ? E l m i n i s t e r i o 
O ' D o n n e l l f o r m ó y c o n s t i t u y ó el Congre so c o n 
la i n f l u e n c i a m o r a l , y m e d i a n t e unas elecciones 
y unas actas s i n e j emplo en los fastos e l e c t o r a ­
les , y d e s p u é s h a r e u n i d o las C ó r t e s e n los p e ­
r iodos d e t e r m i n a d o s ; pe ro a u n en este hecho 
ha p roced ido c o n f o r m e á su c a r á c t e r , es d e c i r , 
m e c á n i c a y e m p í r i c a m e n t e , s i n i n t e l i g e n c i a , s i n 
p l a n , s in idea a l g u n a , y p o r lo t a n t o h a c i é n d o l o 
e s t é r i l é i n f e c u n d o . 

Y é a s e , si n o , c ó m o d e s p u é s de t res a ñ o s de 
p r e t e n d i d a obse rvanc ia de l r é g i m e n p a r l a m e n ­
t a r i o , á l a h o r a presente nos ha l l amos c o n que 
n i se sabe q u é C o n s t i t u c i ó n nos r i g e , n i se ha 
hecho u n a ley de i m p o r t a n c i a , n i se h a r e g u ­

la r izado l a i m p r e n t a , n i hemos e x p e r i m e n t a d o 
r e f o r m a n i m e j o r a a l g u n a de las m u c h a s r e c l a ­
madas en las leyes a d m i n i s t r a t i v a s , n i en e l s is­
t e m a e c o n ó m i c o , n i en la a d m i n i s t r a c i ó n de 
j u s t i c i a , n i en n i n g u n o , abso lu t amen te en n i n ­
g u n o de los r amos del g o b i e r n a y de l p a í s . 

¡ F a m o s o p a r l a m e n t a r i s m o e l de l g e n e r a l 
O ' D o n n e l l ! U n p a r l a m é n t a r í s m o que ha c o n s i s ­
t i d o en ab r i r y cerrar m a t e r i a l m e n t e las C ó r t e s 
á beneficio de l a c a l m a en que ha v i v i d o e l p a í s , 
es d i g n o s i n d u d a de la capacidad y elevada i n ­
t e l i genc i a que en todas las esferas h a desplegado 
d u r a n t e t res a ñ o s de a d m i n i s t r a c i ó n e l m i n i s t e ­
r i o O ' D o n n e l l . J u z g ú e s e d e s p u é s de esto de l v a ­
l o r á que queda r e d u c i d o el t í t u l o de p a r l a m e n ­
t a r i o que c o n t a n exagerados e logios da al g o ­
b i e r n o la prensa m i n i s t e r i a l . 

Desde que fuimos denunciados p o r habernos 
ocupado de la s i t u a c i ó n del Banco de E s p a ñ a y 
sobre el estado de sus re laciones c o n el T e s o r o , 
no c o m a m o s con s e g u r i d a d bas tante de que 
nuestras observaciones sobre estos asuntos p a ­
sen p o r el c r i t e r i o del fiscal de i m p r e n t a , ó a l 
m é n o s dejen de causar a l g ú n d i sgus to a l g o ­
b i e r n o , hasta el p u n t o de ocas iona rnos d e n u n ­
cias y condenas . 

H o y , s i n e m b a r g o , apenas necesi tamos y a t o ­
m a r n o s e l t r aba jo de dec i r a l p ú b l i c o c u á l va 
siendo la s i t u a c i ó n de l B a n c o , y c u á l s e r á p o r 
cons igu ien t e la de l T e s o r o , toda vez que la 
sue r t e dol p r i m e r o se h a l l a t a n í n t i m a m e n t e l i ­
gada á l a de l s e g u n d o . L a prensa m i n i s t e r i a l 
se ha e n c a r g a d o de e v i t a r n o s molest ias y r i e s ­
gos, p u b l i c a n d o l o que o c u r r e en el B a n c o r e s ­
pecto á fondos , y e n el p ú b l i c o c o n m o t i v o de la 
cr is i s m o n e t a r i a . 

L a Epoca de anoche y E l D i a r i o Español 
de h o y , c o n m o t i v o del ú l t i m o ba l ance p u b l i c a ­
do p o r el B a n c o de E s p a ñ a , i n s e r t a n e l a r t í c u l o 
que á c o n t i n u a c i ó n c o p i a m o s y h á c í a e l c u a l 
l l a m a m o s la a t e n c i ó n de nues t ros l e c t o r e s , h a ­
b i é n d o n o s p e r m i t i d o s u b r a y a r a l g u n o s pe r iodos . 

D i c e a s í : 
«La situación de este establecimiento compara­

da con la que presentaba en el mes de Junio últi--
mo, arroja algunas notahia alteraciones que con­
viene consignarlas. 

La caja ha tenido u m baja de 4:3 millones, cifra con­
siderable que prueba no ha desaparecido aún la esca­
sez de numerario^ y la desconfianza del público, que 
tal apresuramiento demuestra en el cambio del papel. 

El Banco tenia en metálico y barras de oro y 
plata entregadas á la casa de moneda 126.366,937 
reales para responder de 2ñ3.l37t,300 rs. de billetes. 

Igualmente se presenta también en baja la existen­
cia en poder de los comisionados de provincia y corres 
ponsales extranjeros, pudiendo calcularse esta en unos 
16 millones. 

La cartera ha perdidolde un mes á otro 86 millones, 
bajando de 313 que contaba á 227 que tenia en la 
fecha del balance. La cartera de las sucursales 
ofrece por contra un ligero aumento de un millón. 

Los efectos públicos que el Banco poseia han queda­
do reducidos á la mitad, bajando de 38 á 19 m i ­
llones. 

Se ha disminuido la suma de billetes en circula­
ción por valor de 22 millones, cifra considerable que 
revela y evidencia la crisis monetaria que atravesamos 
y la gran escasez de numerario que agobia, no solo á 
la plaza de Madrid, sino que se ha hecho extensiva 
también á las provincias, toda vez que las sucursales 
han retirado de la circulación por muy cerca de 10 
millones de billetes. 

Los depósitos no ofrecen alteración sensible: en 
cambio las cuentas corrientes arrojan L I ENORME SU­
MA DE 141 MILLONES DE BAJA en las cifras respecti­
vas de ambos meses.» 

N a d a que remos a ñ a d i r p o r n u e s t r a p a r t e á 
las an t e r i o r e s aprec iac iones de l a prensa m i n i s ­
t e r i a l . E l l a s expresan m á s que c u a n t o p u d i é r a ­
m o s dec i r h o y acerca de l a m a t e r i a . 

La Correspondencia se h a enca rgado de 
con tes ta r á lo que esc r ib imos en nues t ro n ú ­
m e r o del 8 sobre la i legalidad con que p o r u n a 
r e a l ó r d e n se h a b í a dec la rado el pago de las 
pensiones concedidas á los cor is tas y legos e x ­
c laus t rados ; pe ro la c o n t e s t a c i ó n de nues t ro c o ­
l ega carece de razones y de f u n d a m e n t o s ó l i d o , 
c o m o vamos á d e m o s t r a r . 

L a Correspondencia d ice que ó somos flacos 
de m e m o r i a , ó no hemos l e í d o e l a r t . 1 5 del 
c o n v e n i o ce lebrado en 1 8 5 9 c o n l a S a n t a Sede, 
a d i c i o n a l a l Conco rda to de 1 8 5 1 , y a segura des­
p u é s , que e l g o b i e r n o a l dec l a r a r ó conceder 
(por una rea l órden) pensiones á los re fe r idos 
exc laus t r ados , lo que ha hecho es l l e v a r á efecto 
d i c h o conven io , el c u a l es ley desde 4 de A b r i l 
de 1 8 6 0 . 

P r i n c i p i a r e m o s r e p l i c a n d o á L a Correspon­
dencia que p rec i samente p o r q u e h a b í a m o s l a i ­
do el a r t í c u l o que nos c i t a de este c o n v e n i o , es­
c r i b i m o s n u e s t r o a r t í c u l o . T M Correspondencia 
sí que parece que no lo ha l e í d o ó no se h a e n ­
t e r a d o b i en de su s i g n i f i c a c i ó n . 

¿ Q u é dice el a r t . 1 5 del c o n v e n i o do 1 8 5 9 ? 
E l Estado se obliga á conceder pensiones á 

los pocos religiosos existentes legos exclaustra 
c?05. (Ta les son las pa l ab ras d e l r e fe r ido a r ­
t í c u l o . ) 

¿ Y sabe La Correspondencia en q u é t é r m i n o s 
y c o n q u é solemnidades legales se h a b í a n de 
conceder necesariamente estas pensiones? 

N o a d m i t e duda que el p a g o de ellas es u n 
g r a v á m e n que se l l e v a a l p r e supues to , y sobre 
este p u n t o h a y u n a l ey ( l a de 2 0 de F e b r e r o 
de 1 8 5 0 ) c u y o a r t . 1 9 es b i e n c l a r o y t e r m i ­
n a n t e . Dice a s í : 

«Son únicamente obligaciones exigibles del Es­
tado las que se comprenden en la ley anual de pre­
supuestos, ó se reconocen como tales por leyes es­
peciales.» 

V e a , pues . La Correspondencia, que úespms 
de d a r á las es t ipulac iones de 1 8 5 9 todo el v a ­
l o r que les d i ó la l ey de 4 de A b r i l de 1 8 6 0 , 
h a y o t r a ley que d i c e , s i n que sobre e l lo quepa 
i n t e r p r e t a c i ó n , que las tales pens iones , c o m o 
o b l i g a c i ó n e x i g i b l e de l E s t a d o , h a b r í a n de c o m ­
prender se necesariamente e n l a re spec t iva l ey 
de presupues tos , ó ser r e c o n o c i d a por una ley 
especial. 

P r e t e n d e d e s p u é s n u e s t r o co lega d e m o s t r a r 
q u e e l nuevo g r a v á m e n de las pensiones á que 
a l u d i m o s e s t á c o m p r e n d i d o en los presupues tos , 
y c o n t a l m o t i v o nos dice l o s i g u i e n t e : 

«¿Se ha enterado EL REINO ded art. 2.°, sección 
quinta, clases pasivas, de los presupuestos de 1860 
y 1861? ¿Sabe lo que ocurrió en el seno de la co­
misión general de presupuestos? ¿Ha visto algún 
aumento en la cifra de dicho artículo? ¿Lo habrá en 
el presupuesto de 1862? Podemos asegurarle que 
no, y se convencerá de ello cuando se presente el 
presupuesto en la próxima legislatura. 

Y l a explicación puede dársela fácilmente Er. 
REINO. El gobierno conocía desde 1859 la obliga­
ción de que se t r a t a , y por lo tanto, para cubrirla 
dejó subsistente en el presupuesto de 1861 la cifra 
que figuraba en el artículo de exclaustrados del 
año anterior, no obstante que esta se hallaba dis­
minuida por las bajas naturales que habían ocurri­
do , á fin de atender con dicho sobrante á las nue­
vas pensiones reconocidas á legos y coristas en el 
convenio adicional. Así lo expresó en el seno délas 
comisiones, y en t a l concepto se votó dicho artícu­
l o ; siendo de extrañar que los amigos de EL REINO 
hayan ignorado esta circunstancia, conocida de to­
dos los señores diputados.» 

Rep l i ca r emos p o r p a r t e s . 
E l a r t . 2 . ° , s e c c i ó n 5 . a , clases pas ivas , de 

los presupuestos do 1 8 6 0 y 1 8 6 1 , nada abso­
l u t a m e n t e dice sobre si es taban ó no c o m p r e n ­
d idas en esa a r t í c u l o y e n esos presupuestos las 

r a c i o í i abso lu tamente ha l l amos sobre e 
1 Parti3, 

fit1- 18Qo 
l a r . E s t á redac tado el t a l a r t í c u l o 
1 8 6 1 lo m i s m o que en 1 8 5 9 y en ot ros 
puestos an t e r i o r e s , y bajo este supuesto nos 
rece que la r a z ó n a legada p o r La Co, 
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dencia en favor de l m i n i s t e r i o 
m é n o s c o n v i n c e n t e . 

A p e l a l uego el d i a r i o m i n i s t e r i a l á lo qUe 
ced ie ra en la c o m i s i ó n g e n e r a l de p r e s u p ^ . SU~ 
y n o ac l a r a si fué en la del Congreso b 
del Senado . Pe ro sea de esto lo nnpr,. 
¿ d ó n d e ha v is to La Correspondencia a,1(i B „ ' 
ba t ene r como ley lo que se haga ó lo q.ae 
h a b l é en una c o m i s i ó n de los Cuerpos c o l ^ ^ 
ladores , c u a n d o sus sesiones no se dan al 
b l i c o , cuando sus d i c t á m e n e s , que son los 
d i s c u t e n , a p r u e b a n ó m o d i f i c a n los v^na^T 
Cuerpos , n i n g u n a a c l a r a c i ó n d i e r o n n i Una 
l a b r a c o n s i g n a r o n p a r a expresa r que en el 
t í c u l o de exc laus t rados del presupuesto de 186i" 
estaban c o m p r e n d i d a s las nuevas pehsiones? 
¿ E s a s í c o m o ent iende nues t ro colega que se ^ 
ben f o r m a r las p r i m e r a s leyes de un pa í s? y e| 
g o b i e r n o , a l presentar á las C ó r t e s el presupues 
t o de l c o r r i e n t e a ñ o y a l e x p l i c a r las variacio 
nes que c o n t e n i a , c o m p a r a d o con el del a ñ o an 
t e r i o r , ¿d i jo a lgo acaso r e l a t i v o a l ar t iculo de 
las pensiones de los r e g u l a r e s ? V é a s e , pue3 
c u á n i n o p o r t u n a ha estado L a Correspondencia 
al p r e t e n d e r que en el presupuesto de 1861 de 
b e n cons idera rse l e g a l m e n t e comprendidas las 
pensiones de que se t r a t a . 

Pe ro a ñ a d e L a Correspondencia, presentan, 
do e l ú l t i m o de sus a r g u m e n t o s , la suprema 
r a z ó n p a r a l a defensa del m i n i s t r o de Il icienda-
f u é t a n p r e v i s o r este, que conociendo la nueva 
o b l i g a c i ó n que h a b í a de sat isfacer , dejó subsis­
t en t e en el presupues to de 1 8 6 1 la misma cifra 
que figuraba en el de 1 8 6 0 . no obstante las ba­
jas n a t u r a l e s que h a b í a n o c u r r i d o , á fin ^ 
a tender con este sob ran te á Us nuevas pen­
siones. 

L a Correspondencia a l dec i r esto no ha me­
d i t a d o bastante n i se h a en te rado de los anle-
cedentes que hab l a sobre e l p a r t i c u l a r . Y deci­
mos esto p o r q u e la c i f r a que figura en los pre­
supuestos de 1 8 6 0 y 1 8 6 1 pa ra pensiones de 
los r e g u l a r e s es l a m i s m a , s in diferencia de un 
c é n t i m o , que a p a r e c í a en el presupuesto de 1859, 
el c u a l se f o r m ó e n 1 8 5 8 . No sabemos, pu6s ,á 
q u é conduce este ú l t i m o a r g u m e n t o , no ménos 
i n o p o r t u n o que los a n t e r i o r e s ; porque si bien es 
c i e r t o , a d e m á s , que o c u r r e n bajas naturales en 
los exc laus t r ados , h a y t a m b i é n altas todos los 
meses (en el de J u l i o c a b a l m e n t e , ascienden es­
tas al tas á s i e t e ) , y apa r t e de esto, se aumentan 
las pensiones á los sacerdotes exclaustrados 
c u a n d o c u m p l e n l a edad que les da derecho al 
m á x i m u m de 6 r s . d i a r i o s , todo lo cual puede 
compensar ¡as bajas n a t u r a l e s . 

V e a , p u é s . L a Correspondencia ú hemos 
a v e n t u r a d o n i u n a soia pa labra a l asegurar que 
el m i n i s t r o de Hac i enda ha concedido por 
prop ia autoridad y sin el concurso de las Cér-
tes la p e n s i ó n de 5 r s . diarios á los rega­
lares c i t a d o s , i n f r i n g i e n d o la ley de 1850, 
usu rpando a t r i b u c i o n e s , é imponiendo un nuevo 
g r a v á m e n a l presupues to general del Estado 
s in c o n o c i m i e n t o del p a í s . 

N o hemos n e g a d o , antes la hemos reconoci­
d o , l a j u s t i c i a que asisto á los interesados pa­
r a el pe rc ibo de sus pensiones. Hemos censura­
do y censuramos la m a n e r a de legislar del ac­
t u a l m i n i s t e r i o y la n i n g u n a publicidad que a 
á disposiciones i m p o r t a n t í s i m a s de la admims-

pensiones de los cor is tas y legos . N i n g u n a a c i a - | t r a c i o n . ¿ P o r q u é n o se publ ica la real órden 
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disgustos experimento dos en el trascurso de tan 
avanzada edad, se adivinabau todavía bajo las 
arrugas de su semblante las huellas de su pasada 
belleza. 

Existia en las facciones de este rostro pálido 
una expresión de inefable bondad, mezclada á 
cierto aire de verdadera grandeza. La sonrisa de 
su boca indicaba tan pronto una dulce y fácil i n ­
dulgencia, como un desden orgulloso y una burla 
sarcástica. 

La mirada de sus rasgados ojos azules parecía 
acariciar á veces, y á veces lanzar rayos. 

En los diferentes aspectos del rostro que aca­
bamos de definir, se retrataba toda entera la mar­
quesa de Crequy. 

El orgullo de raza se templaba en ella por una 
candad evangélica y una compasión profunda pa­
ra todas las desgracias. 

La indulgencia formaba la base de su carácter; 
pero cuando cualquiera había merecido su aver­
sión ó eu desprecio, entonces era implacable, y se 
vengaba duramente por medio de sus acerados 
epigramas. Sus e/ecuciones eran célebres. 

Finalmente, profesaba hácia sus amigos un afec­
to ilimitado y un cariño á toda prueba, mientras 
que muy rara vez perdonaba «as ofensas que la in-
ferian sus enemigos. 

Por lo demás, excepción rarísima en aquel tiem­
po de profunda corrupción y de locos excesos, ha­
bía atravesado el siglo X V I I I todo entero sin 
mancharse en el fango do la sociedad aristocrática 
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desnudos y hambrientos; de una familia de gi ta­
nos que se había acercado á pedir limosna. 

Greuze, el gran pintor, habia derramado á ma­
nos llenas las gracias de su privilegiado pincel en 
aquella escena de infantil é inefable caridad. 

La señora de Crequy admiró y alabó cumplida­
mente el cuadro, sorprendiendo al artista con sus 
acertadas observaciones, hijas de un talento natu­
ral , y emitidas con la franqueza de quien no pre­
tende ostentar conocimientos que no posee, pero 
que á no dudarlo, pudiera fingir con la seguridad 
del acierto. 

A este gran cuadro sucedieron cuatro cabezas 
de estudio. 

üoa Bacante, una Vestal, Psiquis, y una jóven 
italiana con el peinado y trage tan pintoresco de 
las mujeres de su país. 

Cada una de estas cabezas era una obra maes­
tra que resumía las cualidades principales de la 
manera del célebre artista. 

Cuando la señora de Crequy acordó á estos es­
tudios un tributo suficiente de elogios y admiracio­
nes, Greuze sacó de la caja el sexto lienzo y se dis­
puso á colocarlo sobre el caballete. 

Pero apenas vió lo que representaba, turbado y 
confuso, en vez de mostrar su obra del mismo mo­
do que las anteriores, se apresuró á hacerla des­
aparecer en lo más profundo de la caja. 

—¿Qué es eso? ¿No puedo yo ver ese estudio, 
que así lo ocultáis? 

—¡Dios mío! señora marquesa, contestó el p in-
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El criado de Greuze les acompañaba, y de ór­
den de su amo venia provisto de un caballete para 
colocar con comodidad las pinturas á una luz con ­
veniente. 

Greuze abrió el cajón, y dije: 
—Cuando guste la señora marquesa. 
—Ahora mismo, contestó esta. 

El artista colocó el caballete al lado de una de 
las ventanas del gabinete, é hizo correr las 
cortinas de la otra, con objeto de tomar únicamen­
te la luz necesaria. En seguida instaló uno de los 
cuadros sobre el caballete, retrocediendo algunos 
pasos para que la marquesa pudiese aproximarse 
y mirar con comodidad. 

El cuadro representaba una escena campestre: 
la vuelta de los segadores á la alquería . 

Todo en esta producción era encantador, y res­
piraba en sus más mínimos detalles el talento, la 
inspiración y la facilidad que caracterizan las obras 
de Greuze. 

Un grupo de aldeanos de ambos sexos rodeaba 
los carros que conducían la mies, y brillaba en 
los ojos de aquella caterva de jóvenes el amor y el 
placer más puro é inocente. 

En primer término atraía la vista una escena 
digna de la mayor atención por la verdad que en 
toda ella se notaba. 

Dos niñas rubias y frescas, tan rubias y tan fres­
cas como dos Amores mitológicos, partían su pan 
y parte de sus vestidos con los pobres niños, medio 
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que la rodeaba, y llevó ai sepulcro esa rePut^^ 
sin tacha á la que ni aun siquiera el impur0 
to de la calumnia se habia atrevido á„t0,carmaS y 

La marquesa fué, pues, una de las u ^ 
verdaderas señoras que han existido en^ ^ 
Niña aún y presentada á Luis XIV por 
de Muintcnon, el rey la tomó ja mano y e ^ 
en ella sus labios augustos. A ochen a y ^ 
años de distancia, Napoleón el Grande, q ^ 
era todavía más que el general Bon3paroc(J qac 
yó también sus labios ¡en aquella ta 
Luis XIV habia besado, | sran^ 

El gran rey la llamó «¡prima mia-» 
hombre «¡querida madre!» CtW^' 

Esta noble viuda, última del nombre ^ ^ sll 
puesto que debia ver morir sU je9 iya^ de se^ 
hijo y á su nieto, vestía una ancha drUj ^iscal i 
muy oscura. Una nube de polvos a la ^ 
daba un color nevado a sus cabellos, que hiftneí-
sidad de dichos polvos podían rivaliza1 a. 
ra con el armiño, del mismo mooo 4 ^ cu­
nos, cou la profusión de encajes que me ^ 
brian. tíibic 'ol' 

El gabinete que ocupaba á la sazón, G^¿oraáo 
gado con la mayor elegancia, de un ras ¡0 ^ r -
salpicado de ramos purpúreos de W ^ ^ r 
mesí. La tela que cubría los sitiales er ^ 

jgadura, y la alfombra 
Sópe lo0gr i s ostentaba una franja an 
de oro. . rez» 

La señora de Crequy, volvemos a dec 

mentó igua á la colgadura, y la ^ to íüm 
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dado m o t i v o á esta p o l é m i c a , como lo 

^ ^ n P d i d o con r e p e t i c i ó n ? 
a manera se e v i d e n c i a r í a 

e ¡ ]a contienda^ ^ 

q u i é n lene 

ta 
na r e l a c i ó n de las 

í i a ^ e x a m i n a d o y ap robado l a 
caceta te hoy p u b l i c a n 

- * nue ha e x a m i n í 
'daCl - - e r a l de c o n t a b i l i d a d de la H a c i e n -

3 ha resu l tado á 
establecimientos 

l ^ t Z f ^ ú c a p i t a l que ha resu l tado á 
díP7fl las co rporac iones ó . 
fivo;- de de piig bienes ejecutadas hasta e l ¿ 

la( h í e de 1858, Y cuyas l i qu idac iones c o m -

^ oden los n ú m e r o s 5,801 

SITUACION DE LA PRENSA. 

nice & Contemporáneo: 
" ADVERTENCIA. 

ista de la denuncia de El Contemporáneo 
"End ien tea l dia 24 de Julio último, señala-

cí!rreS?0hoy l3» n0 Puede v e r i f i ^ 8 6 ' scSun noti" 
aue se nos comunicó ayer, á causa de 

,ic3Cl0a archado á tomar baños el Sr. D. Patricio 

bou 

zalez, uno de los jueces que componían el tri-

de este ha sido nombrado don 
vista de la denuncia 0 de Arispe, y 

da W^™0* hasta nUeV0 señalamient0-,) 
^ J a q i n el t r i b u n a l n o m b r a d o para que e n -

! v falle en la d fmnnc i a pend ien te c o n t r a 
tie ^ e r o l 8 8 de E l Contemporáneo, c o r r e s -
J i o t e al d í a 5 del a c t u a l : 

gr p. Miguel Chacón, presidente. 
D. Remigio Arispe, 
P. Antonio María Prida. 
P. Pedro Olarría y Adalid. 
P. José Antonio da la Llera. 
P. Gregorio Rozalén. 

La vista de las dos denuncias pendientes c o n -
El Pueblo, s e ñ a l a d a p a r a hoy lunes 1 2 del 

flrriénte, se ha suspendido hasta nuevo aviso , 
l cau<a de haberse m a r c h a d o c o n l i cenc ia u n o 
de los jueces. 

Anunciaremos e l d i a de l a v i s t a asi que se 
comunique. _ 

£1 Conslitucional áe hoy se ocupa del ramo da 
correos y de algunas mejoras que pudieran intro­
ducirse en bepeficiodel público. Nosotros creemos, 
como el periódico citado, que los correos no pue­
den ni deben considerarse como un medio de au­
mentar las rentas del Estado, sino como un servi­
cio de incalculable utilidad que el Estado debe 
proteger con sus propios recursos, en lugar de 
pretender aumentarlos con los rendimientos de 
aguel servicio. Nuestro colega dice, á propósito de 
este asunto, entra otras cosas, lo siguiente: 

«Una de las trabas que deseamos ver pronto su­
primida es el cuarto que, lo mismo en Madrid que 
en las provincias, se paga á los carteros por cada 
carta ó paquete que llevan á domicilio. En otro 
tiempo el pago de este cuarto era voluntario, en 
el sentido de que aquel que no quería someterse á 
ratisfacerlo hacia que pusieran en lista los plie­
gos á su nombre, é iba él mismo ó enviaba á reco-
;rer]osalcorre.o; pero hoy, según nos dicen, en mu-
cuas localidades no es posible á nadie eximirse de 
esta contribución, y aunque el interesado vaya en 
persona ó envié á recoger sus paquetes, tiene ne­
cesariamente que pagar un cuarto por cada uno, 
por ser esta la única retribución que tiene el car­
tero. 

Esto hace que la susericion á las obra» y perió­
dicos que no se publican en la localidad "respec­
tiva, cuente además del aumento que ya ponen 
las empresas por razón de porte, cerca de cuatro 
rsales más al mes por razón de esta gabela. 
Nuestros lectores, el gobierno y el director de 
correos comprenderán cuánto no se disminuirá 
lalectara de todo lo que se imprime, á consecuen­
cia de una exacción que llega por este solo con­
cepto, respecto de los periódicos, á un 33 por 100, 
y respecto délas obras que se publican por cntre-
ípM un 100 por lo ménos. Los periódicos que 
cuestan 12 rs. al mes, pagan en provincia 16 solo 
por razón de cartero, sin contar el derecho de 
• mbre;y las obras cuyas entregas salen en Ma-
,111 a real, con solo que se envien cuatro al mes, 
suscritor le cuestan por el mismo concepto cer­

ca de 8 rs.» 

Nuest ro corresponsal de Tetuan nos escribe con 
a 6 del actual lo que sigue: fech; 

0'V ̂ a ^egac*0 á esta rada el vapor de guerra 
. ^ conduciendo el quint» batallón de infantería 
irina a' ̂  VÍene * reievar al 8exto de ,a misma 
Cádi ^3UE-':IA marchado en el mismo vapor para 

2. Ül dia ha sido malo por causa del Levante, 
p40riqUriel batal!on ha llegado á Tetuan des-
' ŝon ^nochecei - Con este son ocho los batallo-
iño e han salido de esta en el trascurso de un 
Wa QV/H C!enfcesal cjército deocupación, y toda-
paña en e8ta Plaza doce de lo8 de la cam-

^que?qUe el batallon de cazadores de Catalu-
deSim. encuentra en Cádiz, viene en relevo del 

ûchnCaS ?Ue ffiarchó Por 108 sucesos de Loja. 
Wode l se.ha hablado estos dias respecto al re-
^tSDañ^8 ás faerzas que están aquí desde la 

Con m ?er0 nada se sabe de cierto, 
^tnno n0UvL0 del Levante ha refrescado mucho el 

Us m m nclo,a temperatura. 
sie[Qpre Q03 S1§Ueü tran(lui!os y contentos como 
508^ i¡ 5 estan construyendo de obra los hor-
Sa; 5,1 mm,8tracion! que antes eran de campa-
'^etrah (?onstruid0 algunas fortificaciones, y se 
^ ros« J ando ea ellas por el cuerpo de inge-

bre los actos del gobierno á quien está hoy confia­
do el destino de esta pobre nación. 
C Pero estas cartas vendrán escritas ea el papel 
llamado, por su forma, inviolable.: 

Dice la Crónica de ambos Mundos: 
«Hemos oido decir que de resultas de la absolu­

ción del programa de í,a Discusión, el gobierno 
piensa retirar la denuncia fulminada contra el de 
El Pueblo. 

Es tan oportuno y lógico este proceder, que nos 
resistimos á creer que se lleve á efecto.» 

El Sr. Mon, después de visitar al señor marqués 
de Miraflores, nuestro embajador en Roma, enfer­
mo actualmente en Biarritz, siguió ayer su viaje á 
Paris, según dice un diario ministerial. 

La Epoca ha oido que en la causa seguida a! se­
ñor Ameller, el promotor fiscal pide algunos añoa 
de presidio. 

Parece que el duque de Valencia está ya com­
pletamente restablecido del golpe que sufrió hace 
pocos dias, y es indudable que para mediados del 
próximo mes de Setiembre se encontrará en esta 
córte. 

Sabemos con satisfacción que ha sido nombrado 
administrador de las salinas de los Alfaques don 
Tomás María Pérez y Rodríguez, comandante del 
resguardo de la provincia de Tarragona, y uno de 
los jefes que, procedentes de la Guardia c ivi l , 
prestó en aquel cuerpo servicios dignos de ser re­
compensados. 

SS. AA. RR. los Sermos. Srcs. Infantes duques 
de Montpensier, que están recibiendo en Londres 
las mayores muestras de simpatías y aprecio, re­
gresarán á fines del mes actual, viniendo por G i -
jon ó Santander, Valladolid, la Granja y esta córte 
á Sevilla, donde se reunirán con sus augustos h i ­
jos. La perdida de S. A. la Infanta doña María 
de Regla los tiene inconsolables. 

Por real orden dictada durante el mes anterior, 
se ha dispuesto que el periódico titulado La Cró­
nica de Nueva York, sea considerado, para el pago 
de portes de correo, como los de la península. 

conducidos á la cárcel de Levante de sido 

5Gceso nueVos presos como complicados en los 
«lo ^ Ij0Ja; de ellos uno de la capital, llama, 
del vergara Benitez, otro de Cútar, otro 

6 de Abdalagis, y 12 del Colmenar. 
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^8to á j ^áPoles ha dirigido un nuevo mani-
M reino0!Sobiernos de Europa sobre la situación 
^ vigta0 6 la8 Dos-Sicilias. Dice desde su punto 
to8 qUe aqUe ahora se observa lo ficticio en los vo-
f^ordeíarecieron dados en Nápoles y Sicilia 
^onte L a an<?x¡on de la Italia meridional al Pia-
^Mue t^Vlo!encia es' 8eSun él, la única explica­
rlo n 6116 el silencio de la inmensa mayoría del 

oaPolitano 

•̂ ietie e- f ,. 
gUtlos dir do Uno de nuestros colegas que al 
City.. . 

5° ̂  ¡(¿7" ^ P ^ - n o se permite, han concebi-
^^not-T^611^ Particular á los es-

^ ' c a lvans t a s , el juicio que forman so-

á Campillo, habiendo merecido qie esta ciudad le 
nombre su hijo adoptivo por loi grandes benefi­
cios que á la misma reportará U construcción de 
dicha línea. 

En los Estados-Unidos contra a 600 kilómetros 
de ferro-carril, y le otorgan allí los fueros y dere­
chos de ciudadano americano, lando además el 
nombre de Salamanca á una íoblacion impor­
tante. 

Todos estos hechos bastan, á juicio del periódi­
co Jomnal do Commercio, para iestruir las vagas 
sospechas que puedan haberse concebido respecto 
del Sr. Salamanca. 

i^W'en E deios Periódicos extranjeros cuya 

El periódico/orna/ do Commercio, que se publica 
en Lisboa, inserta en su número del 7 del setual 
un artículo, del cual extractamos los siguientes 
párrafos: 

El camino de hierro de Barreiro á Vendas No­
vas estaba contratado con D. José Salamanca á 
razón de 3,000 libras por kilómetro. 

Teniendo conocimiento de esta transacción, so­
lemnemente estipulada, aunque no concluida, el 
gobierno estimó conveniente que el Estado adqui­
riese dicho camino, no solo para evitar que se con­
centrasen en una sola empresa todas las principa­
les líneas portuguesas, sino también para refor­
mar las condiciones y los privilegios especiales 
con que la de Barreiro fué concedida , cuyas con­
diciones y privilegios la distinguen injustamente 
de todas las demás líneas, cuya concesión fué he­
cha con posterioridad. 

D. José Salamanca, al ver que el gobierRo, i n ­
vocando graves motivos de conveniencia pública, 
bien ó mal interpretada, deseaba ser preferido en 
el traspaso de aquella línea, renunció desde luego 
á todas sus pretensiones y desistió generosamente 
de cualesquiera derechos que según la ley hubiere 
adquirido por las solemnes estipulaciones anterio­
res del traspaso. 

Una gran parte del público portugués parecía 
encontrar grandes peligros en la proyectada ad­
quisición de esta línea por el empresario español; 
peligros imaginarios y pueriles, que el gobierno y 
los hombres de buen sentido jamás concibieron por 
su parte. 

El periódico por tugués continúa reuaueuaw iao 
razones que se daban por algunos, relativamente 
al riesgo que bajo el aspecto económico y aun el 
político podia ofrecer que las principales lineas 
férreas de Portugal estuviesen adjudicadas á un 
empresario extranjero, y hace ver la contradicción 
en que incurren los que primero hicieron aparecer 
al Sr. Salamanca como desacreditado por el hecho 
de que todas las acciones del camino estaban en 
sus manos, cuando á renglón seguido se alarman 
de que sea él el propietario de las líneas portugue­
sas.—Salamanca, sigue diciendo el periódico de 
Lisboa, es efectivamente el constructor de los ca­
minos de hierro portugueses, pero no el único, ni 
tal vez el mayor accionista de los mismos. Las ac­
ciones de la empresa del de Barreiro á Vendas No­
vas se dividieron entre poderosos capitalistas de 
diferentes naciones, y todos ellos, más ó ménos, 
subdividieron luego dichas acciones y las repar­
tieron entre millares de personas de pequeño 
caudal. 

Pero aun cuando fuera dable que el Sr. Sala­
manca reuniera en su mano todas las acciones, no 
habría, ajuicio del periódico portugués, motivo a l ­
guno de recelo ni de temor, atendiendo á que la 
línea habia de estar al servicio del público, á que 
el gobierno no consentiría la más mínima altera­
ción de las condiciones de la concesión, y á que en 
caso de surgir un conflicto entre el concesionario 
ó los accionistas y el público, el gobierno mismo 
tiene medios sobrados dentro de la ley para impe­
dir que los intereses generales fuesen sacrificados. 

Por lo tanto, según el periódico de Lisboa, no 
pasa de ser un delirio el recelar la existencia de 
maquinaciones tenebrosas, tratándose del negocio 
inocente de la compra de un ferro-carril de 70 k i ­
lómetros. Que el gobierno alegue razones econó­
micas de conveniencia respecto de la compra que 
pretende realizar, es más comprensible y justifi­
cable; pero que el público dé á semejantes razones 
una interpretación torcida, achacándolas á la ur­
gente precaución de prevenir grandes y funestos 
desastres nacionales, cosa es que al diario portu­
gués le es vergonzoso imaginar. 

Ahora , prosigue el periódico , dos palabras 
acerca del Sr. Salamanca, que no puede dejar de 
ser para dicho diario un hombre de importancia, 
por ser el empresario de las principales líneas de 
aquel país, por su crecido capital y por la gran ac­
tividad que despliega en tan vastísimos trabajos. 

Salamanca, añade, es hoy uno de los primeros 
empresarios de caminos de hierro del mundo. En 
Europa y en América tiene por su cuenta más de 
3,000 kilómetros en construcción; y sin embargo, 
¿qué hechos, qué documentos, qué pruebas pueden 
aducirse para que se sospeche que es un instrumento 
ó manipuladorde ideasó pensamientos políticos su­
yos ó ágenos? Muy lejos de eso, el que tiene á su 
cargo tan vastos intereses que a ¡ministrar, mal 
puede ocuparse en combinaciones políticas, siem­
pre complicadas y de resultados arriesgadísimos y 
casi imposibles de realizar. Su neutralidad, por el 
contrario, en medio de las situaciones políticas más 
heterogéneas de Europa, es conocida de todo el 
mundo. 

Amigo particular del cardenal Antonelli, con­
trata en Roma los caminos de hierro de los Esta­
dos Pontificios. Intimamente ligado con Cavour, 
obtiene la concesión de dilatadas líneas en el Pia-
monte y en el reino de Italia. Con Francisco I I era 
empresario de las líneas de Nápoles; destronado 
este soberano, Víctor Manuel ratifica el contrato. 
En España, á pesar de ser enemigo personal del 
general O'Donnell, es de los principales accionis­
tas de las líneas de Madrid á Alicante, construye 
las líneas de Zaragoza á Pamplona y de Granada 

Hemos leido con interés un libio que ha publi­
cado en Almería D. [José Capmary, oficial tercero 
en la actualidad de aquella admidstracion de Ha­
cienda, y antes oficial primero de las contadurías 
de la misma provincia y de la de Huelva. Es un 
Manual de legislación de contabüdad de la Hacienda 
pública, ó sea colección recopilada de las disposi­
ciones de este ramo , con un íncice de las respec­
tivas á bienes nacionales y su venta en la presente 
época de desamortización, la cial empieza con la 
ley de 1.° de Mayo de 1855. 

Más de una vez hemos hablado de la necesidad 
de formar un cuerpo de la legislación vigente pa­
ra cada uno de los ramos que constituyen la ad­
ministración general del Estado;medida tanto mas 
urgente, cuanto que todos los lias se dan á luz 
disposiciones que derogan ó modifican otras ante­
riores, en términos que la legislación de muchos 
ramos ha llegado á ser un verdadero caos. 

( Algunas de las dependencias de la administra­
ción central que han conocido el vacío que existia 
en esta parte, han procurado llenarlo con la reco­
pilación de las leyes, reglamentos, instrucciones 
y órdenes generales vigentes. Así lo han hecho, 
según recordamos, la dirección de aduanas en el 
ministerio de Hacienda, y últimamente la de esta­
blecimientos penales en el de la Gobernación; pero 
otros centros directivos continúan teniendo en 
abandono tan importante materia. 

Este vacío ha llenado satisfactoriamente el se­
ñor Capmany en lo respectivo á contabilidad y 
bienes nacionales, y lo ha conseguido. Su trabajo 
merece nuestros elogios, tanto más desinteresa­
dos cuanto que recaen sobre nn empleado labo­
rioso á quien no tenemos el gusto de conocer ni 
aun personalmente. 

Otro empleado, D. Lorenzo Fernandez, recopiló 
ya la legislación de contabilidad hasta Noviem­
bre de 1854. El Sr. Capmany la ha continuado 
hasta Mayo de 1860. 

Enumerar los importantes negocios enlazados 
con la contabilidad, cuya legislación ha organiza­
do el Sr. Capmany, sería una tarea larga y supe­
rior al espacio de que disponemos. Diremos, sin 
embargo, que se hallan reunidas, con la vista de 
las Gacetas, Boletines ó tomos de decretos, de don­
de se han tomado las disposiciones relativas á 
ramos importantes como el personal activo y pa­
sivo, inclusos los resguardos de las rentas, sus go­
ces y deberes, débitos y créditos del Tesoro, deu­
da del personal, libranzas y billetes de diferentes 
clases, fondo de sustitución del servicio militar, 
cargas de justicia, presupuestos y consignaciones, 
intervención general de los fondos y efectos del 
Tesoro, deuda flotante, su amortización y pago de 
intereses, Caja general de depósitos, cuentas, a l ­
cances y desfalcos, fianzas, contratos para servi­
cios públicos, y otros ramos no ménos importan­
tes que constituyen y se enlazan con la contabili­
dad de la Hacienda. 

Felicitamos al Sr. Capmany por la redacción de 
su libro, que tan útil e s á todos los empleados de 
contabilidad y administración, y nos permitimos 
concluir con una indicación. El Sr. Capmíiny ha 
dedicado su libro al Sr. D. Manuel MaríaUhagon, 
director general hace poco de contabilidad, y ac­
tualmente del Tesoro. Aunque el Sr. Uhagon no 
baya sido empleado subalterno, que creemos no lo 
ha sido, y si estamos equivocados lo rectificare­
mos con gusto, comprenderá lo que se debe al que, 
después de llenar sus deberes, presta un servicio 
tan importante como el que en horas que debia 
dedicar á sus distracciones ó descanso ha ofrecido 
a la. ¡ i u i u u i l a i / i ¿ tOv ^ i . E > . i T u o c o<*pjLu«uj, tti^uicu i:,uu-
sideramos muy digno de una recompensa especial. 

En la Bolsa de hoy quedaba el consolidado á 
49-15 c , publicado. 

El diferido á 42-80 d., no publicado. 
La deuda del personal á 21-15, no publicado. 

REVISTA DE LA PRENSA. 

PERIODICOS DE AYER TARDE. 

y n las exteriores; se revela su reaccionarismo en 
las primeras, presentando proyectos de ley como 
los del Sr. Posada Herrera, que hacen qus se se­
paren del gobierno hombres importantes; en las 
segundas, conservando un embajador al lado de 
Francisco I I , mientras no se reconoce el reino de 
Italia; permitiendo que la prensa ministerial, al 
mismo tiempo que proclama la conveniencia de la 
más absoluta neutralidad, manifieste de un modo 
bien explícito sus simpatías en favor de Austria, 
enemiga siempre de Italia. 

E L CLAMOR sigue pasando revista á los pe­
riódicos. 

L A DISCUSION habla del aislamiento en que 
vive España por efecto de las torpezas del gobier­
no que dirige sus destinos, cuyo sistema de políti­
ca, si tiene alguno, consiste en divorciarse, dentro 
y fuera, de todo lo que es de valor y de signifi­
cación. 

presentarán bs^tantos proposiciones con un buen 
resultado en beneficio del Tesoro, por lo solicita­
das que siempre han estado esta clase de mo­
nedas. 

¿Por qué no se ha publicado el anuncio de esta 
subasta? 

GACETILLAS. 

tal estado por Cartas detenidas. Se hallan en 
falta de sellos, las siguientes: 

Celestino de la Torre, Veracruz,—Feliciano del 
Castillo, Reinosa.—Faustino Sobrino. Méjico.— 
Josefa López, Luarca.—José Castellano, Aran-
juez.—Juan Casani y Crom, Alzóla —Manuel 
González R e g ó , Nava.—-Maximiliann Miularet, 
Manzanares,—Norberto Andreu, Sevilla.—Víctor 
Hernández, Getafe.—Antonio Tórtola, Torrélodo-
nes.—Antonio Cortés, Alicante.—Francisco M u ­
ñoz, Toledo—Herrera y hermano, Caracas.—Joa­
quina Mateos, Molina de Aragón.—José M . A n ­
dreu, Méjico.—José J. González, Canillejas de M . 
—José Gómez, Oviedo.—Ramona Sánchez, Pozue­
lo de Aravaca.—Ricardo Pérez, Valladolid.—Ve­
nancio López, Sancedilla.—Antonio Pernas, Bar­
celona, jefe de la estación de Jadraque.—José 
Montalvo, Peralta, (Baños).—León Morales, Cuen­
ca.—María A. Lima, Acequila.—Manuel Lostalo, 
Santander. 

L A ÉPOCA, en una revista retrospectiva de la 
política de España, dice que desde que está á su 
frente el general O Donnell, el régimen constitu­
cional ha adquirido su primitiva pureza. 

L A ESPERANZA encuentra impropias é intem­
pestivas algunas de las observaciones que contiene 
la reciente circular del ministro de Gracia y Justi­
cia s obre circunscripción de diócesis, 

EL PENSAMIENTO ESPAÑOL escribe sobre 
las doctrinas heterodoxas y su influencia en la po­
lítica. 

L A VERDAD publica un artículo sobre la lega­
lidad de los partidos, 3 propósito del fallo absolu­
torio obtenido por La Discusión. 

L A REGENERACION escribe su revista se­
manal. 

EL PUEBLO traza la historia de las contradic­
ciones del general O'Donnell. 

PERIÓDICOS DE HOY. 

Laméntase EL DIARIO ESPAÑOL de que las 
oposiciones nieguen al gobierno el derecho de 
cas t iga rá los insurrectos de Loja, cuando, según 
el periódico ministerial, uno de los objetos de los 
gobiernos, y del general O Donnell por lo tanto, 
al aplicar á los rebeldes toio el rigor de las leyes, 
es el de reprimir, precaver y evitar que vuelva 
mañana á alterarse el órden. Así lo dice y muy 
formal Otarioiispaño/en el párrafo octavo de 
su primer artículo de fondo. 

Continúa E L CONSTITUCIONAL escribiendo 
artículos contra ¡os progresistas pnros. 

Habiéndose ocupado el Irurac-bat en pedir l i ­
bertades políticas para las provincias de Ultra­
mar, L A ESPAÑA le sale al encuentro manifes­
tando lo inconveniente que sería acceder á los de­
seos del periódico bilbaino. 

E L CONTEMPORÁNEO hace ver de nuevo las 
mil contradicciones del actual gobierno. 

L A IBERIA acusa al gobierno de imprevisor 
por haber dado lugar á que estallara el movimien­
to de Loja, y establece un paralelo entre la con-
dacta que sigue en tan triste asunto y la que si­
guió respecto del de San Cárlos de la Rápita. 

Antes del artículo en que examina esta cuestión 
palpitante, inserta La Iberia las cartas que le d i r i ­
gen varios correligionarios suyos, ofreciéndole su 
apoyo y recursos. 

Hace ver LAS NOVEDADES, que la actual si­
tuación es reaccionaria en las cuestiones interiores 

Ictíneo. La junta iniciadora de la susericion na­
cional destinada á manifestar la estimación pú­
blica hácla el inventor del ictíneo, D, Narciso Mon-
turiol, ha publicado la lista de las personas que 
hasta hoy se han comprometido á contribuir con 
sus auxilios al logro de tan laudable pensamiento. 
La suma recaudada en el dia de la fecha es de 
12,290 rs. 

La junta se ha dirigido á la prensa periódica, á 
fin de que excite el sentimiento público en favor 
de tan importante pensamiento, y la misma junta 
espera que todos los buenos españoles seguirán 
su ejemplo, porque no podrán olvidar que Mon-
turiol, después de once años de profundísimos 
estudios que han encanecido prematuramente sus 
sienes, se encuentra hoy, agotados sus propios re­
cursos y los de sus generosos amigos, reducido á 
un estado que no es por cierto, en el siglo X I X , 
el que debe gozar un hombre que ha sacrifi­
cado en aras de la ciencia, en honra de la pa­
tria y en bien de la humanidad los más bellos años 
de la vida. 

Nos asociamos, pues, á los deseos de la junta 
iniciadora, que se ha instalado en Barcelona, con 
motivo de ser Cataluña el país natal del inventor 
del ictmeo, la ciudad condal su residencia, y aqael 
puerto la cuna del invento. 

Es cuestión de honra para España premiarlos 
desvelos del Sr, Monturiol. 

Museo Universal, Se ha repartido el número 32 
de esta publicación, que contiene los artículos y 
grabados siguientes: 

Articu os. Revista de la semana, por Cuesta,— 
Isla de Santo Domingo, por González Llanas.— 
La alquimia en nuestros dias, por Picatoste.—Los 
volcanes. —Recuerdos de mis viajes, por A venda-
ño,—Festejos eu honor del Sr. Monturiol, hechos 
en Figueras, su país nata!,— D. Mariano La I 
Gasea, por Dutriz.—Viaje de S, M . á la ciudad de 
Santander, por Bustillo. 

Grabados. Letra antigua.—El Vesubio en tiem- 1 
po de Strabon.—Erupción submarina cerca de San | 
Miguel.—Erupción del Vesubio.—El Vesubio des- | 
pues de la erupción en tiempo de Piinio.—Viaje al \ 
Ecuador: Atabalipa conduce á Cori á la isla de f 
Lapuna.—D. Narciso Monturiol - A ^ o delaen- | 
trada de la calle de Atarazanas: Santander. 

Otro, Antes de ayer á las ocho y media de la 
noche volvieron á dar las campanas de la parro- s 
quia de San Lorenzo la señal de incendio, y según I 
creemos, fué la reproducción del que se habia \ 
verificado á las cuatro y media, y que, como d i j i - ¡ 
mos, solo se habia logrado reconcentrarle en tas \ 
pilas de estiércol á las seis de la tarde. 

Suicidio, Dice La Correspondp^cia: 
«Antes de anoche se dee-^'ó en la calle de la 

Esperanza una ancíao» que, según se nos ha ase-
ffviraUo, poseía más de 40,000 reales.» 

Cafés líricos. Antes de anoche estaba cerrado el 
café lírico de los Basilios. 

No sabemos si habrá ocurrido algún incidente , , . 
imprevisto, ó si habrá ocurrido lo que nosotros t08 cUma8 ^ Paiscs 
preveíamos. 

En el de Capellanes se está ajustando el cuerpo 
de coros que ha de reemplazar al actual, formado 
en su mayor parte por individuos que pertenecen 
al del teatro Real, 

Recomendamos á los empresarios de estos cafés, 
seguros de que ganarían en ello y el público se lo 
agradecería, contraten al tenor español Sr, Lafon, 
cuya voz es tan extensa como vibrante y simpática. 

¿Se pondrá barato? La comisión de síndicos del 
ramo de panaderos de esta córte ha presentado 
al señor gobernador un proyecto de reglamento 
para la organización del mismo ramo. El princi­
pal objeto que en él se han propuesto es el de cor­
tar inveterados abusos que hay en cuanto al peso 
del pan. Nosotros aplaudimos la iniciativa que han 
tomado en asunto tan importante estos industria­
les, y al par que pedimos que por ningún concep­
to se les veje, dejándoles ejercer libremente su 
industria, no nos pare; e tampoco mal la disposi­
ción adoptada por el corregidor de Barcelona de 
publicar en los periódicos los nombres de aque­
llos que vendan el pan falto de peso y de mala ca­
lidad. 

SECCION DE VARIEDADES. 

DE LA RAZA HUMANA Y DE SUS CARACTERES ( 1 ) . 

(Conclusión.) 

Á. los fumadores. De una correspondencia de | 
Valladolid , publicada por La España , tomamos 
las siguientes curiosas l íneas , con enya lectu- | 
ra se pondrán sin duda muy contentos los fuma- | 
dores: I 

«Allí (en Sanchidrian) tuve el gusto de saludar, | 
dice el corresponsal, al señor ministro de Hacien- i 
da, que en unión del de Gracia y Justicia habia lie- | 
gado á las tres. Como faltaba una hora para la sa- \ 
lida del tren, la pasamos á sol batiente, porque en 5 
la referida estación no hay abrigo alguno, en de­
partir sobre un millón de cosas. Entre ellas, ha­
biéndome hecho eco de los fumadores de cigarri^ 
líos de á real cajetilla, é indicando al Sr, Salaver-
ría que decían esta frase: «¡Si el ministrólas fuma­
ra!. , ,» me contestó: «Autorizo á V. para decirles 
que el ministro las fuma, y en prueba ahí tiene us­
ted uno.» Francamente,creo que no era decstanco, 
y así se lo indiqué, á lo que me replicó que se los /ia-
cian en sucosa. La cuesüon^ues, quedó ¿inresolver.» 

Thiers en peligro. Según el Noticiero de Rúan, 
M. Thiers^ue se estaba bañando en Puys, cerca 
de Dieppe, estuvo á punto de ahogarse hace pocos 
dias. Se estaba bañando con varias personas de su 
familia; la mar estaba alborotada, y el historia­
dor, arrastrado por una ola, desapareció algunos 
momentos: al sacarlo á la playa habia perdido el 
conocimiento. Hoy parece que se encuentra res­
tablecido. 

Función religiosa. El señor encargado de nego-« 
cios de Francia participa á sus compatriotas resi­
dentes en la capital, que el 15 del corriente, á las 
once de su mañana, se cantará un Te Deum en la 
iglesia de San Luis de los franceses, con motivo 
de ser los dias de S M . el emperador Napoleón. 
Habrá asientos reservados para los funcionarios 
del gobierno de S. M . C. y miembros del cuerpo 
diplomático que tengan á bien conca|pr á dicha 
ceremonia. 

Subasta. Anuncia un periódico que el Tesoro 
saca a pública licitación para el dia 14 del cor­
riente 1.7G1 000 rs. en duros españoles de los rei ­
nados de Carlos I I I , IV y Fernando V I I p r o c e -

1 deutes de la indemnización marroquí. Añade se 

«Empero, dice el Dr. Knox, luego que esta inun-
dación se detenga, como llegará á suceder; luego 
que la colonia se encuentre reducida á sus propios 
recursos; cuando deje de infiltrarse en sus venas 
más sangre jóven, procedente de la misma fuente 
que la sangre originaria; cuando la separación de 
los celtas, de los sajones y de los alemanes meri­
dionales se haya operado ea la América misma, 
suceso próximo tal vez, entonces l legará el mo­
mento de calcular el probable resultado de este 
experimento intentado sobre el hombre: todos los 
experimentos anteriores do este género han abor­
tado: ¿por qué razón tendrá éxito el actual? Yo 
creo observar ya, en la prematura pérdida del te­
jido adiposo subcutáneo que carecíeriza á los 
americanos de origen sajón ó céltico, una prueba 
de la acción del clima sobre el principio esen­
cial de la vida. Síntomas de una degeneración pre­
coz, tales como la pérdida de los dientes en una 
edad poco avanzada, tienen significación análoga. 
He demostrado la falsedad de la opinión que pre­
tende que las razas adquieran mayor talla en 
América. La colonización de la América del Norte 
por los celtas, sajones y ios habitantes del Norte 
y del centro de Alemania, es un problema cuya re • 
solución nadie puede prever, pero cuyo éxito no 
puede esperarse razonablemente. Todas las expe­
riencias intentadas hasta hoy han abortado.» 

Tal manera de considerar la cuestión es sin du­
da alguna muy exagerada, es llevar las cosas al 
último extremo. El Dr, Knox se ha empeñado en 
sostener que la raza es el todo, al paso que nada 
valen las demás influencias, la religión, la polít i-
c¡a, la literatura. Otros investigadores se hallan 
también asaltados de iguales dudas respecto de la 
colonización. La aclimatación no ha sido bien com­
prendida: en todo caso la historia, en su constan-

t te desarrollo, no hace la menor mención de pue­
blo alguno que se haya adaptado á un clima esen-
cialmenle diferente del suyo, hasta el punto de ha-

| ber llegado á ser idóneo para colonizar, en el sen-
| tido propio de esta palabra. No es posible recu-
I sar el hecho de que por regla general ciertos pue-I blos son especincamenie apiu» paia uauiuai viv» 

No es resolver la cuestión el 
alegar que estos pueblos, bajo el imperio de cir­
cunstancias determinadas , han sido empujados 
hacia aquellas comarcas y arraigádose en ellas. 
¿Por qué razón, pues, los europeos no consiguen 
hoy igual resultado? Todas las tentativas para a l ­
canzarlo hubieron de salir frustradas. En ningún 
país intertropical existe colonia europea capaz de 
bastarse á sí misma. ¿Y eu qué época se realizaron 
tales cambios? Las inscripciones de las tumbas 
egipcias nos muestran los tipos judíos, negros, 
cophtos, persas, sármatas, tan distintos como en 
nuestro» dias. Por próximos que relativamente se 
hallasen á la época de la dispersión del género hu­
mano, cada uno de aquellos pueblos se habia ya 
habituado, no obstante, á las condiciones del clima 
que habitaba. Misterio y oscuridad ofrecen estos 
problemas; no aumentaremos con una muestra el 
número ya considerable de teorías que sin aplica­
ción se han propuesto. 

Si es verdad que no es posible negar el hecho de 
que algunos hombres pueden vivir y cultivar la 
tierra en una latitud en que otros perecen infali­
blemente, tal hecho no prueba nada respecto de la 
diversidad de origen; lo que prueba es que cono­
cemos mal las condiciones de que depende el bue­
no ó mal éxito de la aclimatación. En el caso del 
europeo intentando en vano colonizar las comar­
cas tropicales, la falta de éxito dimana en gran 
parte, según toda probabilidad, de que lleva con­
sigo á aquellos países los hábitos, las costumbres 
de Europa, y especialmente su régimen alimenti­
cio y sus vicios. Bajo latitudes más análogas se 
han verificado inmigraciones considerables en el 
suelo extranjero; no obstante, considerando las 
cosas en su conjunto, parece todavía que ciertas 
razas se hallan dotadas de una afición marcada á 
la comarca que habitan, como sucede, por ejem­
plo, con la raza esclavona, que oprimida por los 
romanos, los hunos, los sármatas, los turcos, los 
alemanes y los rusos, ocupa siempre el país que 
ocupaba antes de los tiempos históricos, y conser­
va su tipo primitivo. 

Empero la gran cuestión en que descansa p r in ­
cipalmente la prueba de la unidad de origen es la 
que, dimana del cruzamiento da razas. Supónese 
que los individuos son de una sola especie y des­
cienden de una soía pare;a de prototipos, cuando 
pueden aliarse para producir una posteridad prolí-
fica capaz de perpetuar indefinidamente la raza. 
Individuos de dos especies estrechamente ligadas 
pueden á veces tener descendientes, y en uno ó 
dos casos raros estos pueden hasta cierto piu;to 
dar nacimiento á otra generación; pero no es un 
hecho constante en ninguno de ellos. 

(1) Véanse 
de EL REINO. 
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Grande significación tiene para nosotros la re-
gla indicada. Si las diversas razas de hombres 
pueden unirse y cruzarse de suerte que propaguen 
una raza prolíflca permanente y mista, entonces 
toda la familia humana es una: si, al contrario, al 
unirse las razas procrean una descendencia que, 
abandonada á sus propios recursos, se extingue ó 
recobra después de algunas generaciones uno u 
otro d é l o s tipos primitivos,entonces la familia 
humana no es probablemente una, sino que tiene 
diversos orígenes, diversos prototipos. 

Los antropologistas profesan en esta cuestión 
ideas diametralmente opuestas. Sostienen los unos 
positivamente que las razas mistas permanentes 
son imposibles, que es preciso que seiin constatite-
mente alimentadas por uno de los manantiales ge­
neradores ó por ambos á la vez, á riesgo de pere­
cer infaliblemente. Otros, fundándose en hechos en 
apariencia decisivos, demuestran la-existencia real 
y por consiguiente la posibilidad de setrejantes ra­
zas- Desde luego la cuestión parece de fácil reso­
lución. ¿Qué cosa más natural que presentar las 
poblaciones del O. de Europa comojunaApnji^ha df^ 
la mezcla de las "razásf feíñ efinbar^d, eflaáaaiBandtt 
con más detenimiento las cosas, este particular 
aparece en verdad erizado de insuperables dificul­
tades. En Europa misma, en Inglaterra, ó más 
bien en la Gran-Bretaña, existen unas al lado de 
otras, razas distintivas que no, se, han cruzado ni 
se cruzan. Los escandinavos y los celtas son físi­
ca y moralmente ló qué en las demás épocas his­
tóricas. 

La Irlanda no llega á ser sajona, ni céltica la 
Inglaterra. No hay dnda de que existe una pobla­
ción mista; pero ¿desciende de la población mista 
que cuenta de existencia dos ó tres siglos, ó se a l i ­
menta constante y necesariamente en las fuentes 
originales, mientras que de generación en genera­

ción se extingue la verdadera raza mezclada? Ca­
recemos de datos para resolver esta cuestión. Prit-
chard mismo, el primero de los partidarios de la 
doctrina homogénica, reconoce de tal suerte la i n ­
suficiencia de las pruebas que de tal argumento 
podrían sacarse, que apenas las menciona. 

Es absolutamente necesario escoger otras bases 
para ilustrar la cuestión; es decir, estudiar razas 
que tengan rasgos físicos bastante distintivos para 
seguir de una manera fácil, á la vez que conclu-
yente, su historia, así como la de sus descendien­
tes. Es imposible dejar de reconocer que son muy 
raros los ejemplos irrecusables do una mezcla pura, 
Los tipos de que hace mérito la historia han cam­
biado poco desde la antigüedad hasta nuestros 
dias. La actual configuración del mongol y del 
hindon es casi la misma que en tiempo de Herodo-
to; y las extensas comarcas que habitan aquellos 
pueblos presentan muy pocas indicaciones de cru- ' 
zamientós dérazas . El negro, el judío, el cophto, 
el persa existen todavía conjo razias distintas, y sus 
diversos tipos corresponden á las ¿guras que se 
ven en las turabas egipcias. El judío y el bohemio 
viven también aparte en medio de las demás na­
ciones, sin amalgamarse con raz alguna. 

La ley que rige las razas es evidentemente el 
aislamiento; son por lo tanto las excepciones lo 
que se debe( buscar. Pritchard design^ tres, que 
prueban que las razas pueden mezclarse y produ­
cir una raza bastarda capaz de sostenerse por sí 
misma, y son los grignas, los cafusos y los pa-
puans. . 

Los grignais proceden de una mezcla de sangre 
holandesa "y hotentote; como nación, se han agru­
pado dmuiite el siglo actual en torno.del estable­
cimiento de una misión morava. Poco tiempo ha 
trascurrido ajún para que se pueda decidir si debe 
considerárseles ya como una variedad mista per­

manente de la especü, ó si la llegarán á cons­
tituir. 

Los cafusos son una tribu de brasileños que sa 
supone procedente déla mezcla de indios, indíge­
nas y negros. Carecenos de datos para emitir una 
opinión decisiva en ese particular. 

En cuanto á los papaans, creíase, solo en virtud 
de lo manifestado porMiVI. Quoy y Grémard , que 
no entraban, en la categoría de las razas, mixtas; 
pero hoy, merced á bichos positivos, ha 'llegado; 
á confirmarse esta opnion. 

Tal es el estado de incertidumbre en que yace 
ja importante cuestión!liiquíe hemos examinado:, 
muchas investigaciones sérán necesarias para lle­
gar á una solución deíiaitiva. La etnología, consi­
derada como ciencia,.s^hajla tqdavilen la infan­
cia; hace, sin embargo, progresos rápidos, gra­
cias á la observación ^ á los estudios-filológicos. 

SECCION REIÍG10SA. 
SATÍTO DK MAKAIÍA. San Eusebia t presbítero y 

mártir. — Es dia de vigilia con absíinencia de 
carne,v., ) , ;vlK .̂ f< } .. ,ul , , , 

¡FUNCIONKS DE iGLEiiA . Cuarenta horas en Ja 
de Santa María, donde por la.mañana habrá misa 
cantada, y por J-a tarda^ vísperas solemnes y re­
serva., . i ; • - • , •. „•..., ; , a. tí <• i . , u •, 

Se cantarán también solemnes vísperas en las 
pafrroqujas, Atocha,-San.Iskiro y Capilla de Pa­
lacio. , f ' j . : • /. 

Continúan en los términos que los dias anterio-
.jes laanovenas de Saata Rita de Casia, en San­
tiago, y de San Roque en San Luis y San Plácido, 
por la tardo, -y la:dñ. Nuestra Señora del Buen 
.Consejo en San'Isidro por la noche. ¡ 

En San Cayetano!comienza.una devota novena 
á -la Vírgsn del Tránsito ^ expensas de su congre­
gación : predicará en .los ejercicios, que comenza­
rán á las seis de la tarde, D. Castor Cpmpañia. 
Es tará S. D. M . de manifiesto. 

SECCION COMERCIAL, 

B O L S A ÍSK M A D B I D i 

Cotinacion del dia 12 de Agosto de 1881. 

roRDOB pOBucoa, 
Tí tulos del 3 por TOO consolidado, publicado, 

49-25 c ; á plazo, 49 25 fin cor. á vol . 
Títulos del 3 por Í00 diferido, no publicado, 

42-85 d. 
Deuda atnortizs&le de primera clase, no publi­

cado, 36-50 p. 'v"' 
Idem de segunda id; ,-no-piíbl4ea'd-6Y»i5--80. 
Deuda del personal, no publicado, 21-05. 
Aéciones de earrcteras.—Eniisionde 1.° de A b r i l 

de 1850 de á 4,000 rs . ," 6 por 100 anuá l , no pub l i ­
cado, 96 d. 

Idem de á 2 ,006 ' r s . ; n'ó publicado, 96-50. 
Idem de 1.° de Junio de Í851 de á 2,000 ra., 

no publijcado, 96-50 d. 
idem .de 31 de Agosto de 1852 de á 2,000 rfr.r 

no publicado. 100-50 d. 
Idem de 1.° de Julio de 1856 de á 2,000 r» . , 

no publicado, í)5-75. 
Accioneií de obra? públicas do 1,° de Julio de. 

1858, .no publicado, 96-25 p. 
ídem del canal de l sabel lL do.a 1,000 rs . ,^por 

100 anual, nó publicado, 108-75. 
Obligaciones del Estado para subvenciones de 

ferro-carri iea, no publicado, 92-50. 
Acciones del Banco de E s p a ñ a , no publica­

do,'210 p. 
. i dem de la 'compañía, metalúrgica cta ^an Juan 
dé Alcará'z,' no publicado, 51 d. 

v, '•• , " , CAMBIO». i . . , , - . - . • . • , » , „ ' 

Londres á 90 dias fecha, 49-60 p 
[ Paris á Sdias vigta , b-18 p 

empeñados por varios artistas de u 
ejecutará por primera vez el Sr. Juli0 pC0QJPaaia 
cena mímica danzante titulada E l mrt ez ^ 
frago.-La subida de Mercurio sobre ( niTrQ Hu 
mismo Sr. Perez.-Por primera vez V// 0 
campaña, pantomima cómica d e s e m ^ 0 ^ e» 
Whittoyne y otros artistas.-Para l o ? / ^ ^ p ' 
menores de la función véanse los p r o g r ^ 8 Por! 

Ciñtíó DE1 Paics fealle de Recoletos). A las nue-
,1 ve dc;la noche.-- Punción extraordinaria á benefi-
j ció del Sr 'Julio Pérez , artista español.—Entre 
í, los diferentes trabajos ecuestres' y ejercicios des-

'as. 

PONTOS DE SOSCRIClOfS 
MADRID: Oficinas de esto periódico Ó u 

ta, num. 5, cuarto principal; en la« I'ÍK ^ f l i 
Moro, Puerta del So l ; enla i m e d ^ a B,5ERÎ  í 
Baüly-BaúUere calle-iiel Principo, vV. S la S 
.Pasage de Mathcu. ^ ' Y A H ^ \ Ú ^ 

PROVINCIAS : En todas las librerías v -ui -
.clones de correos. . ^ i s t r ^ 

ÜLTKAMAR: Santiago de Cuba, D JU^TI r 
- M a n i l a , D. Manuel Ramírez.--Gran p^^^r 
1). Amaranto Martine/, de Escobar 
D. Ignacio Guasco.—Scmía Crus de TeOZ-f"1^ 

y Cor 

Jacinto Jimeno 
EXTRANJERO: Paris, Mr . Lafíite E m ^ 

panía , 20, rué de la Banque.--Mr Leinr " 
ere Dame des Victoires.—Ló«dm Mr í ? ' ^ o * 
Catherine etreeí'.—Gibraltar, D. Man.^'i K 0 ^ * 
—Lisboa, Diario dos Pobres. ' U-

_ g O ^ C S O K £ S B E L A ÍSügCRSCíOM 

PROVINCIAS. 

MAR. En mata tfADRID. 
neo O ll 

Raaos, 

ün mea..! 12 ra. 14 rs. 15 ra. 

á meses. 36 » • 40 s 

q meses. 60 B 

E d i t o r r e s p o n s a b l e : D. , RAMÓN. AQUELLA 

Madrid, 1861.—Imprenta de Mv Tello7ii¡r^^ 

P a r í s , 
14 rs 

a r i s 
14rs. 
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PEUFÜUISTi PUITILEGUDO POtt El, iCUi DE PLOtt DE HUCESi, 

2, calle Caiimartin,, Paris. 
El AGUA SOBERANA, cuya reputación es Europea, 

evita la calda del pelo de una manera segur.-, des­
truyendo las películas que tanto perjudicarí a su desar­
rollo, y cooperando por consiguiente á su crecimiento. 
Con su uso adquiere el pelo mas rebelde , flexibilidad 
y hermosura. 

Deposito de la Tintura Inglesa fle DESNOÜSty' C-; 
nse en las principales •perfumevúis de España . 

C U S @ - B 0 U á 
. » 4 H U O . 

DEPÓSITO GENE­
RAL PARA ESPAÑA 
Y ULTRAMAR K . 
MADRID , ESPÓSÍ-
C10N ESTR^NJE-
KA , CALLE MA­
YOR , NUM. 10. 

¡isie -Estuche 
en su caja. 

;CIÍ9t$l-Estuch3 
armado 

• Tan pequeiío eomo unos 
los mas reducidos, con un 
chorro continuo muy fuerte 

P U B L I C O Y A L C O M c H C I O . 
De-de hace diez y seis años nw hallo dedicado i 

ia fabricación y espeni icion de los ver, |idoros pol 
vo> dentífricos de QU1ROGA, con umver.ial aeep-
tiCion n<» solo en España, sino en casi to la Euro­
pa, sin que la raaledicewí.ia.ni la envidia hayan, per­
dido combatirlos ni desacreditarlos, á pelar de ha­
ber empleado para conseguirlo todos los medios 
rep'robatíos hasta falsificarlos, convirtíendo de este 
modo en especulación y meriio de lucro nn dehu? 
que rae hal o dispuesto á persegiíir tíntd los -tnha • 

,uales. - | 
Para hacer la •ompelencia á un género tan acre-1 

(litado, iio hasta imitar ôs géneros en aparienci?, 
porque e! público que hace diez y seis años •qfi^los 
usa, sabe apreciar y distinguir ló bueno.: ¿Qué con-

.. Ihiüza de sus géneros tendrán las fabricant •» que 
los lanzan anónimos sin dar al público gap.wli-
de'su domicilio? Esta prueba es la mayor ¿•ara-nlia 
que yo onezco, y los difcientes certificados que. 
pongo á la disposición del público; uno con-fecha 
19 de octubre de 1848, dado por el Etóme.-Sr. Al­
caide corregido-, resultado de wn análisis íi^cho 
per lies profesores de Lrmacia de esta córte,f 
otro en 15 de diciembre del mismo año1, hecho por 
ei ilustre colegio de farmacéuticos. : 

Los verdaderos polvos de QUIROGA levan as 
señuts del depósito cential, calle de la Montera, nú ­
mero 16, entresuelo, y además la tirma de este 
escrito, y &s c ^ s que carezcan de todos estos rjí-

, quisiU/S son fal as y tinómmas. 
H 1 Al comercianh que consi -ere conv^nicRte aña­

dir este ar ícuio de comeicip ai suyo,, desde luego 
k ofrezco bondad en un género que QUCIIU diezí 
seis años de no interrumpi Jo crédi o, garoiiiizado 
con los dos análisis citados, y ahuis^o prec o qjue 
el lalsilicado. 

\o espero que ne dudará en abrazar un oo-
jeto, de comercio que dará Kiia utilidad positiva, 
que no sufr í aiteracion aunque esté infinitos añoí 
en el escaparate. 

Los pedidos para provincia-, ya soan en grand 
ó pequeña escala, se >ervirán con lá punlaalidac1 
que tengo acreditada, y el pago se .á úmcaimínte 
«o.-.ladd, ó en letras pagaderas en Madrid.' ' 

La correspLindencia se dirige á-D. Vicente 
gon, Madrid. 

Depósitos for mavor y menor én provinciií 
Cádiz, D. NICCIDS Rey. Rosario, j O l . 
Sevilla, D. Manuel Arespeger, Sj«irp€s,-88. 

ti'.liaduiid, D. Mijgüól .^M2¿*¿ 
de Sada, Santiago. 
31. D ' / T i 

f Barcelona, D. A n i o - f ^ l S ^ 
i mo Toi res, Rambla^ 

1_ CLs 
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C O M P A Ñ I A G E N E R A L E i S P A N O L A D E S E G U R O S S O B R E L A V I D A 

anteojos de teatro se 
dedo se pfodue» un 

l de,caiitidad iiimita 

rones-Darbo, do la bomba de fecho y bombas do­
bles, sirva para grandes inyecciones y Javatorio s 
Fabrícanse en casa del inventor, á |os Tres Monos 
Verdes, 86, pasage Choiseuil, Paris.{A. 1457.) 

PAPEL FUMIGATORIO DE SWANN, 
FARMACÉUTICO DE LA FAMILIA REAL DE ESPAÑA, 

12, rué Castiglione, Paris, 
para perfumar y sanear las habitaciones, indísf eu 
sable en las a!cobas de los enfermos, agradable en 
los salones. Depósito en Madrid: Esposicióri es 
tran^era, calle v ayor, 10, y señor C'ald 'ron. Pr? 
cío en Paris 3 frs. y i ,50. i n Madrid 8 y 10 ea 
[es. Los pedidos por mayor SÍÍ dirigirán á Par/s á 
casa del inventor. A.) 

CíPxCÜLAR 

1.° 

3i0 

o. 

i Compauid satisface 

lastara con satisfacer', 

¡ara en m& ele 

Capital social : D I E Z M I L L O N E S de reales. 
DIRECCION GENERAL, MADRID, CALLE DEL PRADO, 19. 

CONSEJO D E A D M I M I S T R A G I O N . 
PRESIDENTE.—S, A. R. Sermo. Sr. Infante D. Sebastian. 

Vocales- Excmo. Sr. Duque dé Veragua,. ^ —limo. Sr. Conde de Ripalda, del Consejo de Ágrkulíumj 
Industria f Comercio .—Y^omo. Sr; Ccmde de Altamira, Senador del Reino—limo. Sr. D, José Genaro Villanova, E x - B í M 
tado á Cortes ̂ Ahogado y P r o p i e i a r i o . ^ É ^ i m Q Barona; Gentil-hombre.—Excmo. Sr. Duque de San; 
MigueL Capitán general, Senador del R e i n o . S i , J). José Abascal, Capitalista. 

DIRJECTOfl GERENTE,—Sr. D. José Cort y Claur. 
O P E R A C I O N E S D E L A C O M P A Ñ I A . 

SEGUROS POR LA VIDA E K t E R A - — M c d i a n i e ia cuota étítxé de 2,396-rs. pagados solo micolras viva uu asegurado que lengalreinta auos de edad, 
h los h(y;edefy§ dé este, éuando muera, lá' caplídaíi db 100,000 rs. cn-cfcciivo. , 
SEGUROS TEMPORALES —Uu asegurado de velóte y cinco años de edad, que quiera dejar 40,000 reales, si'muere, en el léraiiao de diez años, le 
^ ia-rxMLpafjia la cuota anual de6í1l'8 reales, ^^.qéaliwos. 
SEGUROS DE s u r E R V í v c i M c i A . cooxic n a c CJLDC? Ac TT,. U.^ ¿ O t r o i u ^ r . o o , M«o ' q u i e r o aojar a .ou. mujer.,, que tiene la misma edad, 50,000 rs 
morií;anUiS. quQ.,Jfila, lo conseguirá pagando anualmente la cuota de 1,042 rs. hasta que muera uno de ios dos. 
SEGURO^ MIXTOS; cuyo objeto es garantizar un capilui fijo al asegurado si llega en vida a un plazo convenido, ó para que lo perciban sus herederos si fallece antes del 
término lijado.-• ' ' ,., 
CONTRA SEGUROS-—Esta operación llené por objeto reembolsar integramente á los suscritores de las Compañías de seguros mutuos sobre la vida de las imposiciones y 
derechos de administración que en ellas tenga saiisfechas, y que perderían por muerte del asegurado. 

En todas las poblaciones de importancia tiene ia-, ^Quipafiia redresentantes que darán prospectos y cuantas espiicac'oncs se les pidas. (P. C.) 

ü l i f t L 
LÍCOÍI FEBRIFUGO POR ESGELENC1A 

TONICO, DIGESTIVO ^ H I G I E N I C O 
Preparado por M. li^KOV'U^ 7. ^'"'niaceutlco, 

camoRmo CON m imtu n ORO, m os PÍIESIO DI 1 0 , 0 0 0 FIANCOS, 
y Miembi-o de la Sociedad de Farmacia de Parií. 

Esta preparación que posee concentradas én pequeño -volumen, todos los principios solubles 
de la Quina es mucho mas eficaz que loá vinos depurativos 6 jarabes sin participar de su 
mal gustó. - - - 1 i . -, , • -•• • • • g] 

. I J Á V A R M A C W A N O U M A I J , R U E D R O V O T , - I K , ;ESÍ .PAl l£S , 
es la única casa encargada de la venta al por mayor y de la expedición, Precio en Paris : 5 francos 
el frasco de 500 gramos. 

DEPOSITO de A'c«yte de M i g a d o de B a c a l a o , estraido á frió s'n olor ni gusto desagradables. 
Precio del frasco : ?h realés eñ MAtmic, Sr C a l d e r ó n t principe 13 y Oc ' l míes , , plazuela del An™', 7. 

ALICANTE,' S r í l e r t f E s t r n e i . AvitA'}:Sc/f erfeBARCELONA, M a i J . i . M M H ' X , O c í l o n e z . CÁDIZ. Mateos . 
CACERES, Salas . CÓRDOBA, R a y a . GERO:IA, G a r r i g a . JAÉN, A l b u r . M si .CÍA, M a r t í n e z . PAMPLONA, 
L a n d o . PAÍ.ENCIA, l l e r a s . SEVILLA, T n y n . n o . TOLEDO, P é r e z . VALS», J, VITORIA, A r e -
l l a n o . " «EAKAGOZA, C l a v i l l a r . m ; h ' . > ' 

SERVICIO i) G B A N 

eín i'iaüoratono i e létfté&Bores Borreil hermanos, Puerta Sol nuras. 5, 

>v1:' Bü 

V E L O C I D A D . 

U combinación con los Perro-carriles 
D E M A D B I I ) Y P A R I S . 

Saldas de Alicante. 
Para iMALAGA y.CADIZ.—Todos ios rnarks y sábados á las once de la mañana. ' . . . , 

BARCELONA y MARSELLA—Todos ios miércoles y domingos á las once de la mañana. 
Mercancíasá-precios alzados p ra todas partes. Barcelo-
Harinas, rs. 3,30, rubia y trigo, rs.,3,95 y lana, rs. 4,30 arroba c ¡stellana, d sde Madrid á 

na. A (ioraic'liO'Barcelona se toman .mercancías pura mas de oOO pueblos vía Alicante, mü&f 
y Sevilla. ••• ,. .- n i > • C.ÍDOI : , • ! . • - ' a k 

Billetes directos entre xMadrul, A'icanu', Cádiz, Malaga, .Barcelona, Marseils, Lyon, y ^ " 8 - . 
Acudir al Despacho CeiiteL 4e los .K^m^arnles, y á don Julián Moreno. Alcalá ¿o p 

•J iLfJ 

. R T H S A ^ N V ^ ; C A P S U L E S - M O T H E S R U E S A ^ N N E , ^ 
aupremier. , . Aprobadas, por la Academia r de ..mediana.. . .. au premier. 
Cura pronta y segura de las f nfermed: des conta^ipsas. , Jratam¡en|o fácil .-pe Djwdc seguirse en se­

creto y aun en los viajes. DeVerlifieados dados por los señores Ricofd, cirujaho en jefe del hospital (}u-
77» siembre, de la Academia d^ Medicin'a;'Rostan, p'fofe^V'd'e la facultad de PaVis, 'médico del Ho.spi/uo 
rie la S|i!petr¡ere; Cuiiener, cirujano en gefe del hospital du Midi, miembro de la Academia de njed¡?ina; 
uesrueiles, carujano en jefe del hospital militar-'da! Val-de-Gracfe,' encargado-del servicio de..l.as; enferme-

.dahes contajiosas; áegalas, profesor de la facultad,,miei^r^de, la Academia de medicina, etc., etc. re­
sulla que las capm,as-Motiies se han empleado siempre con el mejor éxito contra las enfermedades cónla-
giosas, y que IdsmédiCMíjio pneden meno. de acoger y propagar siíüsói ' •-> • 

... ,No,™: l Parf! precaverse de las imitaciones, que a'^nas han sido ya'condenadas par haber aduítera-
o e! medicámento, exíjase la firma deMothes-Lamo -rour et Compagníe. 

Nuestras cajas se M M en casa de los depositarios de la Esoosiciótt estranjera Y en las pjincioálés l a r -
ítíacias de España,- I . . * 4 * Ü > . I 

V I A J E D E M A D R I D A P A R I S E N 65 H O H A S . 

"onnAS : : F R ^ 
Trasporte 'de viajeros y mercancías. — Línea rapidís ima , ümca difeóta- 'd* 

m , . ' 1 á Marsella.' - •• iA d " f • 
Salidas aé Valencia para Marsella..tndns los movan -s i«„ K A * U •ai.Ho • TiaiAjeu 32 horas. 

en 14 horas 
, Sres. YiudadeNava 

y compañía, -

V a l e í i c i a 

SOCIEDAD 
m 

SEG0HDS 
I I i U S M U I S . 

M U T U O S S O B R E L A 
V I V Í 

Sr. D. 

Ex-mo. Sr. Duque de Abrantcs, grande de Kspaña y 
senador.—Presidente.--

Exentó. Sr. -Conde de l-sla .Pernandez,, soaado'v.-
Sr. D; Praiicisco de'Paula Lol»,'abogado. . : 
Sr. D.' Mutin García do'Loy^oríij.ipropiatario y 

. brigadier de ejércitov • • . ; -
Excmo. Sr. D. Pedro-Tomás de Córd-ba, ^marqués 
| de Casa "Córdoba, propietario. - . i j i Í •• 
Sr Ü, Riiaon Vela Hidalga, pr)p;-etario¡',; . 
Sr D. Felipe Juste, ceraé'Gíürte.! . : . . , 

, Director general. Ex' rao. e I mo. Sr.-jD. Ramón López de Tejada 
Directora jurrOj Sr; h. M-iguei de -Orive 

VIGILANCIA. 
Sr. D. José M-igaz, propietario y 

rio d i Hacienda. 
Fermín de la Fuente y Apecechea 

oiim! del m ^ ' 

propia 

Excmo.0Sr.'Marqués de Villamagna, g e n l ü - l i ^ * 

Sr. 1). José 'Hermenegildo de A-uirola, abag3^ • 
• propietario; ' . eperete' 

Sr. D; Fernando de Madra'zov abogado.-^eo 
rio vocal; 

^ ^ ^ • - ^ " j u u u , i . u . Bit^UtJl'MC WI'WB. „ . i Ahorros ti) 
EL, PORVENIR es urKa asociacioii Gjue.puedeíCénsiderarse como una gran Uja ae. A"""^t* rés CoaipuCil 
Tiene por obj6toliaCer-producuva&.'las; economías de las familias, por medio QU w • .u , 

y la herencia mutua. 
Admite imposiciones; únicas ó anuales, por períodos de f á 30 años.- ; . . duración 
Los beneficios son proporcionales vá la- edad dp los, asegurados y á la impoitancia y 

siíscriciones. • ! ^-u - di kíi ' 
íla reimido en losnneve años que [leva' de,existencia,"63,200 asociados. 

, Los capitales suscritos en igual período ascienden á 291 millones de reales de toda 
•Los fondos de los imponentes se invierten en rentas del Estado, hallándose á cu bien ^ 

6 " t S s í d e r a b l e nú:nero desuscritorés que cuenta esta Aviación, ^ ^ S f f ^ í l M ^ ci?l£ 
do en los cuatro últimos años, devolviendo á lo ¡ o b m ^ e n í e s los capa es impúeslos, anrnen 

los socios fallecidos y por » 
sumas pro lucidas por el interés compuesto, por las herencias Je ^ J W ^ r t ^ a e í t e que 
de i?8 íóizus caducadas, justifican .la bondad de la mslituqion y el fayor.siempre crecie 
la dî [Minsa... 

el Vü 

^ t r ^ 8 ^ 1 o n S d f í ^ ; , í e -
m -capital social de i T R E I N T A I . OOS MLLÓME S D E R E A L E b , se ba c< 

nLiAs.nlreci.endo una administración lija^egura y responsa 

ic 
Se publica el dia l ó 

ble por larga ^ 

el periodo.de las imposicioíies, . . i „ , j ^ ^ Ü , * * * * * : - * * / > dan - de cada mes un. Boletín de operaciones y se o 

OPRESIONES1 
TO-S.CATAHROS. 

ASPIRALMK) el liuiuo, oslo calma ol sisk' 
y ÍMvorwe los foriciones de los órganos résnit 
c a l í e de Amstes-dlam , í $ . - l í n M A S m i m 
calle M a y o r , * , 0 . ' % S h ? f ^ 

KEVR ALGIAS 
m n i T A C I O N P E P E C H O . 
ÍJ CÍ.'U.4l>«Si. - • 

•' ii i a i K; r \ i oso, • í a c i 1 i 1 a J a (¿a pect qraci ¡s n < 
nos respiratnrios — P A R I S , J . K S í » 5 € , 

K n S l A ü n i í í Exwos iS f joK e í B Í r í t n . j e r a , 
míe Fi rma en cada Cújarri /o. 

cuantos informes sesolkiten en Madrid en ^ J i r f c ^ f £ " 5 ñ 
t ó ? , gen provincias en casade los commonados de la ccmpahi^ 

calle de Fuencarr 
R 

LECHELLE 
^jm en ia curación — ...w nci ^~ 

rf:mt» íale*J ñ e la ^ U ^ v l P ^ ^ « S P ^ » l* 
i» iie tfil U r o n w U * y . . d f ^ l » « « h « » f ' ; é p « í | > * 
M-rcrcn fa a l e n c i o u - ü e los e ^ e r n ' 0 ^ cia3 ¿o» 

Kuiiiuof», as . i .as , p o l » r « 
graves afecciones 
venden remedios ira oleses 

staniiare perdidas, vu: . , 
¡r áO c. et 5 i r . - DEPOSITO i 

- A Madrid, c a l d ^ * » 9 
s.ct-helle, en Taris, y en louas 
, cade de Principe. 13. 

casi * 

http://periodo.de

